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CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

DE 

Antonio Vicente de Castro 

PROJECTO DE UM POSTO RODOVIÁRIO EM LAGOS 

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

Q presente projecto consta de duas partes 

PORTO 
a)  Projecto de uma placa de bombas para abastecimento de ga

zolina,gasóleo,ar e água a veículos motorizados; 
■ v \y 

b)  Projecto duma Estalagem, tendo anexo um pequeno Stand. 

0 primeiro projecto,destinandose a empreitada sepa
rada, apresentase completo; do projecto da Estalagem,tendose 
destinado a uma construção por administração directa,não se ela
boraram Caderno de Encargos,preços, medições e orçamentos.Assim, 
não se apresentam no presente Concurso de Tese as referidas pe
ças escritas,pensandose que bastará ao Exma Júri a apreciação 
das referidas peças respeitantes ao projecto a)  Placa das 
Bombas,para ajuizar dos conhecimentos do candidato nessa maté
ria. 

I 
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SITUAÇÃO; 
O Posto Rodoviário^objecto do presente projecto,colo-

ca-se à entrada da cidade de Lagos,na ligação da B.N. 125 (La
gos - Vila Real de St£ António) com a E.N. 120 (Lagos - Lisboa). 

0 terreno para a implantação é perfeitamente de nível 
e a construção fica completamente desligada de quaisquer outras, 
tendo as fachadas principais da Estalagem,a Nascente e a Sul, 
viradas para a Baía e para Lagos,permitindo às dependências do 
público o melhor ponto de vista. 

Na implantação dos dois corpos,Placa de Bombas e Esta
lagem, foi necessário atender a regulamentos estabelecidos pela 
Direcção das Estradas. Mas mesmo dentro desses regulamentos, 
foi possível ao condidato defender e ver aprovada a posição da 
placa das bombas relativamente à Estalagem que se indica na 
Planta Geral, levando a Direcção de Estradas do Distrito a pôr 
de parte a posição que determinava inicialmente - a placa com 
o eixo longitudinal paralelo à fachada nascente da Estalagem. 

A posição proposta pelo candidato favorece a indepen
dência do trânsito no serviço das bombas e no serviço Estala
gem - Parque de Estacionamento,resultando ainda uma maior valo
rização plástica nos emfiamentos do perfil da placa contra o 
fundo da Estalagem. 

a) - Placa das Bombas 
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

A placa das bombas é constituida por um passeio de 
#,5 m. x 1,15 m. de calgada a portuguesa em caixa de 0,15 m. 
de altura;este passeio é dividido em duas partes pelo plano 
dos dois pilares qwe suportam a pala da cobertura,balançada 
cerca de um metro da linha do lancil do passeio; estes pila
res estão encastrados em consolas distribuidas a uma placa de 
fundação,tudo calculado para compensar o balanço da cobertura 
sobre um dos tramos. 

Sob a parte mais balançada da cobertura ficam as duas 
bombas de gasolina e gasóleo e um compressor de ar com a dis
tribuição de água, colocados em enfiamentos no eixo longitudinal 
da placa. 
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Encostada aos pilares,há uma cabine para o guarda^para 
/pode se entra por uma porta envidraçada de caixilharia metáli
ca que se abre entre os pilares. Sob a pala da cobertura e en
volvendo a viga de distribuição aos pilares,corre uma yigota 
para a iluminação.suportada por uns "Cachorros". 

0 pavimento' da cabine é de mosaico cerâmico de 0,10 x 0,10, 
de pintas brancas,verdes e azuis; os revestimentos em massa no in
terior da cabine são pintados em creme, cinzento e rosa, e acusam 
a estrutura; sobre mm soco de parede de tijolo e inscrito num emol-
durante de pedra polida rosa,corre um envidraçado curvo em cai
xilharia metálica, com dois elementos de abrir, em pivot, para 
ventilação, e ligando de cada lado a cada um dos pilares por um 
paramento cheio onde se abrem uns óculos com vidro canelado,fixo, 
em aro de alumínio batido e adaptado aos óculos; sobre a moldura 
de pedra do envidraçado e sobre a porta correm paramentos de ti
jolo de vidro. 

As caixilharias metálicas são pintadas a cinzento no in
terior e a castanho avermelhado escuro no exterior; tanto o envi
draçado curvo como a porta formam um xadrez de vidraça nacional 
e vidro canelado; no exterior,os pilares são pintados em creme; 
o soco que suporta o envidraçado e revestido a azulejo de cantos, 
azul pálido, o mesmo material que reveste o soco da montra do 
Stand no bloco da Estalagem;os pequenos paramentos dos óculos levam 
um tom verde amarelado;o lado inferior da pala balançada da cober
tura e o falso teto entre as vigas que a suportam têm um tom ver
de acinzentado pálido;a vigota de iluminação e o reboco da paia 
da cabertura são brancos . Encostada ao soco forrado a azulejo de 
cantos^azul^ha uma floreira revestida a azulejo plano amarelado. 

A pala da cobertura e ligeiramente cónica e as águas plu
viais que recolhe são esgotadas por dois tubos de ferro galvani
zado de 2,5 polegadas^pintados de cor púrpura e que descem verti
calmente ao longo dos pilares,em parte aparentes e em parte embu
tidos na moldura de pedra polida rosa do envidraçado. 

As duas bombas de gasóleo e de gasolina têm motores mo
nofásicos de 1 hp. e são abastecidas através de condutas de ferro 
galvanizado de 1,3A polegada,por dois depósitos de ferro com a 
capacidade de 6.000 litros,encerrados a uma distância um do outro, 
de 15 m. 

0 compressor de ar é para 10 quilos e e de 2,5 HP e o tu
bo de condução,de ferro galvanizado de l/2". 
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Tanto as bombas como o compressor estão num circuito 
éctricô tirado do quadro de Estalagem,assim como a campainha 

de chamada e toda a iluminação - luz fluorescente no interior 
da cabine e no anel em volta das vigas da pala, e luz de fila
mento nos globos de reclame e nos mostradores das bombas e com
pressor. 

A ligação do quadro da Estalagem para a placa (força 
motriz e iluminação),e feita por dois cabos armados de 2 x 2,5 
dentro de manilhas de grés de 0,06. 

A água para o posto abastecedor vai também duma deriva
ção da Estalagem em conduta de ferro galvanizado de l/2" e tam 
à entrada do posto abastecedor uma torneira de segurança. 

0 fornecimento das bombas^compressor,depósitos,tubagem 
e a sua montagem na obrasèffeitw directamente pela Companhia 
fornecedora da gasolina e gasóleo,e por operários especializa
dos i portanto, esta parte não e mencionada no Caderno de Encar
gos, modificações, preços e orçamento. 

: : : 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

Programa e organização funcional 
O edifício principal do conjunto compreende instalações 

de Estalagem e um pequeno Stand com um escritório anexo. 
0 serviço de Estalagem consta de Restaurante com 12 me

sas quatiradas de 0,73;para 4 pessoas,pequeno Bar,pequena zona de 
estar,instalações sanitárias para este sector,de homense senho
ras; serviços de cozinha e copa,instalações sanitárias para pe„̂ s-
sftal,quarto do guarda e cave com tinos para mariicos^ é.o longo 
das fachadas Sul e Nascentescorre uma ampla esplanada em comu
nicação com o Restaurante,a sala de estar e o bar. Em andar,há 
10 quartos com varanda privativa,2 quartos de banho, e uma re
trete com lavabo independente,uma dependência para arrumos e 
uma varanda comum com acesso próprio por escada exterior. 

Na articulação dos vários serviços,como mostram as plan
tas, conseguiu-se um esquema funcional,com as dependências afins 

h l - K s t a l f l c r p m 
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agrupadas era zonas de relativa independência,ligadas por aces-
'sbs e circulações que não impedem o seu correcto funcionamento. 

A entrada e acentuada por um tabique ligeiro resguar
dando a sala de restaurante e formando um pequeno hall. A sala 
de restaurante é separada da saleta de estar por um-. ligeiro ta
bique de madeira e no percurso da sala de restaurante para a co
zinha situa-se o bar, que funciona também como copa; no fundo da 
sala de restaurante,oposto à sala de estar,há um tabique forma
do por elementos fixos de vidro canelado,uma grelhagem cerâmica, 
uma porta que conduz aos quartos e escritório e uma ampla porta 
em harmónio,de 3 folhas, permitindo uma completa ligação com o 
Stand,tendo-se considerado simultaneamente a possibilidade da am
pliação do Stand através do restaurante ou,inversamente,a amplia
ção do restaurante pelo Stand; ao lado deste há um escritório com 
um guichetde expediente. As instalações sanitárias não abrem di
rectamente para o restaurante,tendo-se preparado os seus acessos 
dentro da discrição indispensável: a entrada na'toilette das senho
ras é disfarçada no percurso para os quartos e os sanitários dos 
cavalheiros têm a entrada disfarçada através do bar. 

Da entrada^também se atingem facilmente os quartos,no pi
so superior,através duma escada de cimento armado desligada das 
paredes com degraus soltos encastradqs em pernas que se apoiam num 
pilar em V; esta escada conduz a um corredor servindo dum lado um 
grupo de 5 quartos virados a Nascente e do outro, um quarto de banho 
com todas as peças necessárias e ainda uma retrete com lavabo in
dependentes; ao lado da escada, há uma saleta de estar e um quarto 
virado a poente7o único sem varanda privativa;este corredor con
duz a outro que serve k quartos - 3 virados a Sul e um a Poente, 
um quarto de banho completo e a dependência de arrumos.No cruza
mento dos corredores há uma saída para uma varanda comum,com aces
so por escada exterior à vasta esplanada já mencionada. 

o 
Princípios de construção 

0 terreno é de fraca resistência o que levou a um dis
positivo de fundação constituido por um entramado de vigas que re
cebem todas as cargas de edifício e as repartem pelo terreno atra
vés de duas abas inferiores em consola,numa secçãode 0,65 de base; 
sobre esta rede de vigas corre um soco de alvenaria de pedra de 
fundação que recebe as paredes e divisórias; as paredes exteriores 
e algumas interiores são em blocos moldados de cimento dando um 
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acabamento de 0,25 de espessura,ás divisórias são de tijolo a 
2 vez. 

Previu-se uma estrutura de pilares para apoio da zona 
dos quartos}no vão do restaurante,tendo o modulo resultado da 
conciâliação entre as áreabdos quartos e o correcto funcionamen
to do restaurantejValgumas vigas de suporte ao segundo -piso a 
que foi necessário dar uma maior altura,esta foi dada para ci
ma da lage, c&nt i'ni>.ã.nU»-*i yitiv^abiques. 

Para proteger os quartos do intenso calor solar da re
gião, criou-se, entre a cobertura em placa de tijolo isolador e 
os tetos,uma caixa de ar renovável por ventiladores abertos nas 
fachadas;a pala e as divisórias das varandas e vários siste
mas de grelhagens têm o mesmo fim. As janelas da fachada poente 
de dependências habitáveis são protegidas da iwalação por esto
res de correrias das outras dependências^no mesmo lado,levam por
tadas móveis de persianas de madeira. 

A placa da cobertura e constituida por duas abas incli
nadas com as águas correndo para a sua intersèpção. Esta placa 
e devidamente impermeabilizada com uma emulsão "Flintkote^aplica-
da a frio, colada numa armadura de tecido de algodão resisten
te, de tipo adequado,ligeiramente humedecida,previamente tratada 
contra apodrecimento^por imersão de 10 horas numa solução aquosa 
de sulfato de cobre de 5% de concentração,havendo entre as fai
xas sucessivats uma sobreposição de 5 cm. pelo menos. 

A excepção dos vãos de caixilharia metálica da sala de 
estar do res-do-chão,do restaurante do stand e dos vitrais da cai
xa de escada,todos os outros levam caixilhos,aros,janelas e por
tas de casquinha devidamente pintados a tinta mate,sendo a deraão 
de aparelho substituída por uma demão de Cuprinol. 

A instalação eléctrica e de 3 fases distribuidas por 6 
circuitos: 
Ia circuito - para luz fluorescente da sala de jantar e stand,pa
ra 11 tubos de 30 Watts,feitos em comutação de lustre,dando as 
combinações de iluminação indicadas no projecto; 
2a circuito - lâmpadas de 25 watts,de filamento,do res-do-chão, 
em comutação,com fusíveis independentes para cada grupo; 
3a circuito - fluorescente da cozinha,exteriores de iluminação 
da esplanada,lâmpadas do posto de reclame e cave; 
4a e 5a circuitos - luz de filamento na escada,nos interiores dos 
quartos,quartos de banho,arrecadação,corredores e candeeiros da 
varanda comum,e fluorescente nas varandas dos quartos; 
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fi circuito  frigorífico,moinho de café,torradeiras,ferros de 
engomar,rádio,transformador de comutador de telefones. 

Todos os comandos de iluminação e força motriz,tanto da 
Estalagem como da placa das bombas, são feitos num quadro de dis
tribuição, com um contador de 3/10 para iluminação e outro igual 
para força motriz e com 2 interruptores de alavanca,um para a for
ça motriz e outro para a iluminação,com os respectivos cortacir
cuitos de segurança. 

Para a instalação de telefones há um comutâdorcoomllO 
comandos para os quartos e com tomadas na sala de jantar,stand, 
escritório,quarto do guarda e na sala de estar do andar. 

Para a rede de águas, empregase tubo de ferro galvani
zado, corn as secções indicadas no esquema de saneamento e águas do 
projecto. Para as águas quentes,o fogão é munido duma serpentina em 
tubo à£ ■["% polegada para aquecimento da água do depósito,tendo uma 
respiração e sendo a mesma alimentada por um depósito com válvula 
de bóia automática; por xcima do fogão,há um depósito de distribui
ção para 400 litros;isolado a granulado de cortiça,assim como to
da a instalação de água quente que corre numa caixa de tijolo que 
leva o granulado. 

/\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Os esgotos de aguas pluviais e das retretes são de tu

bagem de grés cerâmico nas secções indicadas nos respectivos es
quemas do projecto,e são assentes com argamassa rica em cimento; 
nos mesmos esquemas também se indicam percursos e localização de 
caixas e sifões, todos ventilados por tubos de ék*ets2polegadas abrin 
do no exterior. 

Todas as peças sanitárias têm caixa de visita em sifão 
entre a placa e o revestimento dos pisos; a conduta de esgotos 
de águas é era tubo de ferro galvanizado de duas polegadas;as des
cargas à conduta são de 30 mm. e entram no sifão., que tem ligação 
à conduta. 

o 
Descrição de pormenores: 

A caixilharia metálica das dependências principais do 
resdochão leva vidro canelado na parte inferior e vidraça trans
parente a partir de 1,10 m.,sendo pintada de branco no interior, 
com uma alheta verde pálido,e dum creme acinzentado no exterior; 
na fachada nascente,as duas molduras exteriores que abarcam os 
vãos do restaurante e a montra do stand são revestidas a pedra po
lida rosa, e os dois paramentos cheios,entre os vãos,vão forrados 



IBiDi'C ; 
fO&jjL 

5B?''^Sip 
ffllffl 

por dois painéis de azulejo policromados,segundo cartão do can
didato. Sobre as molduras referidas,há uma grelhagem de cimento 
pintada na face exterior de azul pálido e nas faces laterais,a 
branco, $or trás desta grelhagem corre um pano de vidro em cai
xilharia metálica,com elementos de abrir e outros fixos. 0 pano 
cheio,entre/duas molduras e os dois frisos em grelhagem des
critos, é revestido por placas quaûradas de pedra de tom acinzenta
do, trabalhada a picão, e acusa no exterior a separação do restau
rante fdo Stand. A parede solta do lado da sala de estar que rece
be a escada exterior,é revestida, até à linha do 2a piso,duma for
ra de pedra de 0,03n<de espessura formando um rusticado de placas 
poligonais de tons cinzento,rosa e esbranquiçado,que se prolonga 
pelo interior da zona de estar,no paramento onde se increve o 
fogão de sala. Toda a restante parede exterior do rés-do-chão é 
revestida a marmorite rosa projectado, sendo os vãos do stand e 
escritório emoldurados em forras de pedra cinzenta em .acabamen
to lizo. Os vãos da sala de estar são emmoldurados em pedra pula
da rosa,de 0,022, destacada do marmorite rosa por uma alheta creme 

Todo o exterior do andar é pintado a branco. As divisó
rias das varandas são pintadas a castanho avermelhado vivo e o 
fundo onde se inscrevem os vãos é de cor azul turqueza pálido;os 
tetos das varandas,como os paramentos dos peitos das jaaalas são 
cremes; nas janelas e portas as grades e caixilhos são pintados 
a verde amarelado,cinzento e branco. A grelhagem das varandasvïa-
do sul e de madeira pintada a azul claro,a mesma cor que pinta o 
paramento de chapa ondulada de tusalite que corre por cima da co
bertura das varandas e onde se inscrevem a poente e nascente as 
bocas de ventilação pintadas da mesma cor das divisórias das va
randas. As guardas das vaaandas são de ferro pintadas a branco. 

0 pavimento da sala de restaurante^ bar do stand e da 
caixa de escada é feito por placas quadradas de 0,50 de pedra pá
lida de 0,03mde espessura,emmolduradas em faixas de 0,01 e 0,0$ 
de largura,formando uma determinada composição e separando zonas 
de diferentes cores da pedra,num desenho que se apresenta no pro
jecto; o pavimento da zona de estar,do escritório, do quarto do 
guarda e de todo o primeiro andar,á excepção dos quartos de banho, 
é revestido a tacos de madeira colocados em xadrez assentes so
bre uma jorra de xisco e cimento ao traço de 12 / 1. Ainda no in
terior,© paramento do lado da janela da sala de- estar que faz can
to com o rusticado do fogão é pintado com o mesmo castanho aver
melhado vivo já empregado no exterior; o paramento do peito da 
janela é azul pálido e o pano de parede ao gado da porta é pintado 
de verde limão, a mesma côr dos pilares da sala do restaurante; 
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nesta sala,a parede ondulada à direita do vão do bar,tem a cor 
•rosa e recebe um painel de fotografias;os panos de parede que 
no exterior levam os painéis de azulejo,no interior são forrados 
cada um,por duas chapas de mármore polido de tom rosa simetrica
mente dispostas,com listras de tons verde escuro e verde claro e 
branco. Os vãos que abrem para a esplanada levam no interior até' 
aos caixilhos,molduras de brecba pulida de tort*, acastanhado escu
ro de B,025 de espessura. 0 tabique de separação da sala de estar 
e formado por elementos de madeira pintados de creme e verde cla
ro, suspensos em 6 prumos de tubo de ferro pintados em tom púrpuaa, 
enfiados no chão e no teto. 0 tabique de separação da caixa da es
cada e do stand, leva por cima da porta para a escada e ao lado do 
portal do stand,panos fixos de vidro canelado em caixilhos de ma
deira pintados de branco, em grade azul pálido; por cima do portal 
do stands e da caixilharia fixa que lhe fica ao lado corre uma 
grelhagem cerâmica com elementos verticais pintados em castanho 
claro e horizontais, em azul pálido. No §tand,a parede do escritóVi.o 
rio é em azul pálido e a parte por cima do vitral da caixa de es
cada leva uma grelhagem igual à do lado do restaurante; a parede 
do lado norte e azul acinzentado escuro, com faixas brancas acom
panhando os vãos e a que está ao lado da montra,a nascente,é de 
tom rosa claro; o soco da montra é azul pálido. 

As paredes do Stand,J[vdj^ restaurante,sala de estar,bar 
e caixa de escada levam um rodapé de chapa de alumínio de 0,04-w 
de largura e os pilares levam o mesmo rodapé e na altura do en
costo das cadeiras têm uma cinta de alumínio de 0,0ó5#jde largo. 

0 teto destas mesmas salas é pintado a apul vivo; como 
se vê no pormenor que se apresenta,leva uns caixotões de cerca de 
0,03 de saliência,pintados a cinzento e branco e onde se suspen
dem os candeeiros; no fundo azul do teto,dum e doutro lado do cai-
xotão central,correm duas filas de copos moldados em gesso que se 
continua um pouco na zona da escada e no âtand,pintados de cas
tanho avermelhado vivo, e com iluminação. 

Em todo o edifício, as paredes são separadas dos tetos 
por uma alheta de 0,03 de largura por 0,01 de fundo, que favo -
rece a harmonia das cores que separa. 

Nas paredes laterais da caixa da escada interior criam-
-se umas faixas Verticais pintadas a creme entre umas alhetas com 
0,01ffde fundo pintadas a branco e com a largura de 0,06?correspon
dendo aos prumos verticais de tubo de ferro do mesmo diâmetro, ex
terior, pintados de azul pálido, que sobem entre os dois lances da 
escada e i onde se apoia Q caixotão para iluminação pintado a ros--a 
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pálido, cerca de 0,50 mais baixo do que o teto, que é pintado a 
verde azeitona} a superfício do fundo da escada que tem os óculos, 
é pintada com o castanho avermelhado vivo §á mencionado e os ócu
los são fechados com elementos circulares de vidro de 0,10 de diâ
metro e nos cones abertos na parede onde estão embutidos são pinta
dos a branco; o corrimão da escada e formado por um tubo de 0,04 
de diâmetro, agarrado aos prumos centrais e é pintado a liláz acin
zentados escuro, da mesma cor das pernas e do pilar em V já mencie-
nados; os degraus são pintados em rosa e forrados por placa de 
lióz polido de 0,03 de espessura; o centro dos espelhos na largura 
das pernas,e protegido por chapas de alumínio estriado. A meia al
tura do corrimão correm duas guardas de chapa da alumínio de 0,00 
de largura por 4 mm. de espessura,separadas uma da outra de 0,03Çque 
também se prendem aos prumos verticais. 

As paredes do corredor que serve os quartos a nascente, 
são pintadas a verde pálido e os tetos de branco;os quartos res
pectivos são de tom creme com as forras de azulejo nos recantos 
dos lavatórios e os peitos das janelas.em verde claro; as paredes 
do outro corredor são pintadas a creme e as respectivas dependên
cias são a verde pálido, com os painéis de azulejo dos lavatórios 
e os peitos das janelas,em creme claro. As portas para os corredo
res são forradas a contraplacado e levam um resguardo de chapa de 
alumínio no bordo inferior e junto aos puxadoresr Âs faces vol
tadas para o corredor verde são pintadas a marfim e « ; aSface*vi
radas para os quartosyverde muito claro; no outro corredor dá-se o 
inverso. 

o 
Síntese estética 

(So a título de ilustração dos conhecimentos do candida
to se transcreve o que neste capítulo se escreveu para apresenta
ção do trabalho na Camará Municipal ). 

0 princípio que caracteriza a expressão plástica desta 
obra e o das formas interiores e exteriores derivarem e reflecti
rem a organização funcional duma íntima conrespondência. Este e 
um dos princípios que deve caracterizar a arquitectura dos nossos 
dias,, em que a estectica se coloca na continuidade do prónrio con
forto auma organização funcional para o acentuar e emriquecempa
ra o ''Humanizar"... 

Esta obra-ypela forma como atende às condições do clima 
da região,pelos materiais empregmA«,pelas próprias formas simples 
também em uso na região,em que se inspirouTpode ser classificada 
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de "regional" e "nacional". Se o seu aspecto resulta um pouco di
ferente do da maioria das obras da nossa região^é só devido ao 
conceito de nacional e regional que presidiu a sua concepção. 

Não se produzirá um "estilo" nacional e regional 
enquanto se insistir na acumulação arbitrária na obra arquiteto-
nica de elementos decorativos,materiais e métodos de construção 
que eram mais de uso em construções das épocas que nos precede
ram. 

Como lição do passado,devemos reparar oue essas obras 
de época passadas,mais representativas,foram-no, principalmente, 
pela correcta conbimação dos métodos construtivos e elementos de
corativos, servindo uma organização funcional numa ordem arquite-
tonica que se adaptava,que reflectia o modo de vida do seu tempo. 

É nesse sentido que esta obra procura ser "nacional" e 
"regional" - na aplicação dos nossos materiais e métodos de cons
trução já experimentados com bom êxito^mas disciplinados sempre 
por uma intenção arquitectónica que procure traduzir, que procure 
servir as aspirações da nossa vida actual. 

\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
,..<:: OADE DO PORTO 

Porto,•*' Maio de 1955. 
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P R E Ç O S S I M P L E S 

Designação Unidades I Preço da 
unidada unidade 

A - J O R N A I S 

Carro de muar • . 
Trabalhador 
Carpinteiro • 
Cavouqueiro 
Rapaz 
Pedreiro 
Pintor ••••• 
Estucador 
Britador 
Canteiro 
Azule jador • 
Canalizador 
Serralheiro 
Caiador ...••• .t)AD£.DE/^QUU 

\ ' UNIVERSIDADE DO PORTO 
. V 1 / CENTRO.DE DOCUMENTAÇÃO 

B - M A T E R I A I S 

Pedra , 
Cal em pedra 
Água 
Areia 
Cimento 
T i j o l o furado 
Gesso , 
Mosaico cerâmico ... 
Azulejos , 
Cascalho ........... 
Pregos zincados •••., 
Perro para armaduras 

Hora 7$50 
n 2$25 
ii 4$00 
tt 2$50 
H 1$50 
n 3$50 
n 3$75 
ii 2$25 
ii 2$50 
n 3$50 
il 3$25 
tt 3$ 50 
ii 4$ 50 
it 2#25 

nu c. 
kg. 
1. 

m. o* 
kg. 
cada 
kg, 
m2. 
m2 

RU C. 
kg, 
kg. 

30$00 
$28 

40$00 

$36 
1$50 
60$ 00 
120$00 
30$00 
8$00 
4$00 



o 

e 
o 
Z 

^^PJtEÇOS C O M P O S T O S 

Descrição 

o « 
"o a 
o £ 
E o 
o o

<v 
- v 

Quantidade 

P R E Ç O S 

de unidade elementares 

ou 

Mão d'obra Meieriais 

de 
aplicação 

Custo de 1 m3 d© oscavação 
por fundações: 

h 
3,25 Trabalhador ..,, ,,..,, 

.10..%. dos jornais para 
2$25 

. ferr.amentas.,. seguro.. 
e. Fundo. Desemprego ♦.* $73 

. 10 %. pa ra admin i s t r a  . 
ÇSQ • < * • • • • • • * • * * ! > • • « M 

, , 8 | 7 7 

Custo de 1 m3 de t r a n s p o r t e 
de t e r r a s pa ra r e g u l a r i z a ç S o 
do t e r r e n o da d i s t â n c i a mí

d ia de 500 n u , . em ca r ro s de 
t r acnSo animalî r J„. 

v  2XD+d v v,  2X50Q4900 
LXc 3000X0,75 

ARQJ1TFCTUR 

CUMI;NTACÃO' 
6|3Ó x 7,5 

Trabalhador para carga 
e descarga • • •.»«.«.•< 2$2í. 212,5. 

.9155 

Custo de. 1. m3 de argamassa . 
mis ta ao t r a ç o 1 Î 2 Î 8  

Cal.em p a s t a (P.C.,nfi»4).J,. 
Cimento • * • « • • • • « * * • * • • • • 
Aer.eia.. *.». *.* .*.«.«.».♦.*.*. • • .». .»..«.«.«. 

13^50 
i ioáíss ■•" 

51.76... 
. .4QÍÍ0.0.... 

■áô
1
'■■'■'■ 

,0,230 
.1.5.5. kg 
0,92 .m3 

3$10 .25 |50 
117$80 
.36180. 

Agua ..#.•..• • • • .*. .*..*.*.*. t. .*. • • • •. _• .• .• 
. Trabalhador ».«.. . . . . . . . .• • • * 
.10 $ p a r a f e r r a m e n t a s , se* 

guro .e .Fundo. do. Des.em. 

.4$ .00 0,17 m3 .30$80 
2^25 5 h t 11 |25 

prego. ..•.».** « • • • « • • • * » • • • 
10; %_ pa ra adminis t r açSo.» ♦ 

1$12 
1&13 X5|52 

16|60 196$42 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



PREÇOS C O M P O S T O S 

0 
0) 
E 
o 
Z 

o «• 
o a 
2.1 
E o 

O O
Z Ï 

a. 

■ o 
IS 

E 

3 
Quantidade 

P R E Ç O S 
0 
0) 
E 
o 
Z 

Descrição 

o «• 
o a 
2.1 
E o 

O O
Z Ï 

a. 

■ o 
IS 

E 

3 
Quantidade 

de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Meteriais 

de 
aplicação 

« * Custo de 1 m2 de a l v e n a r i a 
. de..11 j o i o . fu rado . a.mela. ves,,_. 

.  . . . ' ■ ' . . 
« * 

a s s e n t e com argamassa de c l " 

mento, oal e a r e i a ao t r a ç o 
l:2.í.8. 

$36 M 53 19$08 
Argamassa (P«C«n&«6) . . . . L6$6( 

196| í 
. . . .3.1 p.< 

2#í 

) 

10 
)0. 
15 

.0 ,02 ®3 
...1^5..k» 

1,5 h 

 $33 

,.:.5$25,.., 
3$93 

Pe dr e i r ó .■■. k • •> * * *.« ■ ,.• ........ ♦ *  

• • 

L6$6( 
196| í 
. . . .3.1 p.< 

2#í 

) 

10 
)0. 
15 

.0 ,02 ®3 
...1^5..k» 

1,5 h 

 $33 

,.:.5$25,.., 
3$93 

Trabalhador • 
♦ *  

• • 

L6$6( 
196| í 
. . . .3.1 p.< 

2#í 

) 

10 
)0. 
15 

.0 ,02 ®3 
...1^5..k» 

1,5 h 3 |37 

•  . 1 0 $ . d o s . . . j o r n a l s pa ra f e r • 

ramentas , segunde Fundo 
. do.. De semprego ♦., * ♦ , . . . . 
.7...^ doa lopnala nara a» 

$86... 

b o n o . d e . f a m í l i a ......... .».•.. 

*.« . . 

"..... |j36 
. ,18,6;... 1$91.. 10 $ pa ra admin is t ração 

.».•.. 

*.« . . 

"..... |j36 
. ,18,6;... 1$91.. 10 $ pa ra admin is t ração 

.».•.. 

*.« . . 

..11$.Q3.... 24$92 ..11$.Q3.... 24$92 
EiA'Royra 

..11$.Q3.... 

5 Custo de 1 m3 de b r i t a que ». 

passa em ane l de 0,03 a 
0.05 m. 

• ♦ ♦   30$( )0 
.0 

0*9 m3 

5 ..h... 12!fe50 
. 2.7$.0.0... 

Bï*ita.d.or* * * * * • • • « * • • * * * 
♦ ♦   30$( )0 

.0 
0*9 m3 

5 ..h... 12!fe50 
. 2.7$.0.0... 

10 ¥o Dará ferramentas . . . 

♦ ♦   30$( )0 
.0 

0*9 m3 

5 ..h... 

seguro e fundo do d e 

semprego •.#.#..•.%.«.«.* •♦..» #.»... 

.*.•.. 

.. ..1$25.. 
, 1&25.. 2$7010.. $.. pa ra . .admln.ls.tr ac ão 

#.»... 

.*.•.. 

.. ..1$25.. 
, 1&25.. 2$70

•15$00 29É70 

:...x 


. 

, „ 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 

http://admln.ls.tr


oJ | M ; P R E Ç O S C O M P O S T O S 

0 
(D 

£ 
Z 

l f, ipíweâ s "1 O 1> 
T> Q . 
0 E 
<u « 
E o 

O O
Z2! 

a 

■o 
IS 

'c 
3 

Quantidade 

P R E Ç O S 
0 
(D 

£ 
Z 

Descrição 

O 1> 
T> Q . 
0 E 
<u « 
E o 

O O
Z2! 

a 

■o 
IS 

'c 
3 

Quantidade 
de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Meteriais 

de 
aplicação 

6 Cus to de 1 m3 de b e t ã o norma l 
ao t r a ç o de 1 : 2 : 4 , 

Cimento • • • • • • • • • • • • • • • • • #7« 300 kg * . . .228$00 
A r e i a • I . . . . . . . . . * * . . . * * . 40f»0( > 0*4 ,m3 

0*8 1 2 | 0 0 
16#C.O 

B r i t a ( P . C . n S . 1 4 V . . . . . . . . L5$0( 
> 0*4 ,m3 

0*8 1 2 | 0 0 
16#C.O 

« . 
29$7( 
4#0( 
3f5C 

) 
> . . . . ♦ ♦ ■ * O j 2 "mS 

 5  h , 

12 h« .. 
.<17$50 
.  >27$00 

2 3 | 7 6 
$80 

Pedre i r< 2 . * * . * • • : • • * • <t . » • * 

29$7( 
4#0( 
3f5C 

) 
> . . . . ♦ ♦ ■ * O j 2 "mS 

 5  h , 

12 h« .. 
.<17$50 
.  >27$00 

2 3 | 7 6 
$80 

T r a b a l h í 
2 . * * . * • • : • • * • <t . » • * 

29$7( 
4#0( 
3f5C 

) 
> . . . . ♦ ♦ ■ * O j 2 "mS 

 5  h , 

12 h« .. 
.<17$50 
.  >27$00 

15 % p a r a moldagens . . . . , 

29$7( 
4#0( 
3f5C .<17$50 

.  >27$00 

10 $> d o s 1 o r n a i s n a r a f e r  « 

rament 
do do 

; a s , s e g u r o e f u n rament 
do do desemoresro . . . . . . 4#45 

7 % dos j o r n a i s p a r a a b o 
\ 

n o de f a m í l i a . , . . . « « . . T) ' «—x 
.. 40$28 

24&4S 10 % p a r a a d m i n i s t r a ç ã o . . .. . ...4&45 
.. 40$28 

24&4S 
.65$4Q Ot5í5qj)02 

JITECTUW 
.65$4Q Ot5í5qj)02 

7 C u s t o d e 1 
aço em ara» 

s o b r e p o s i ç í 
Varão d* 

kct •  de  v a r ã o  da C u s t o d e 1 
aço em ara» 

s o b r e p o s i ç í 
Varão d* 

i d u r a , i n c l u i n d o 
C u s t o d e 1 
aço em ara» 

s o b r e p o s i ç í 
Varão d* 

LO e liffapSfls 

C u s t o d e 1 
aço em ara» 

s o b r e p o s i ç í 
Varão d* 1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

4$0( 

4|.5( 

2$2E 

) 

Î « 

! • 

. . . l . .kg« 

.• 0,1 h . 

 0 . ,1 Ji 
445 

. * . . íjp23 

$08 

:.4|0.Q • 

S e r r a l h e 

T r a b a l h í 

1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

4$0( 

4|.5( 

2$2E 

) 

Î « 

! • 

. . . l . .kg« 

.• 0,1 h . 

 0 . ,1 Ji 
445 

. * . . íjp23 

$08 

:.4|0.Q 
S e r r a l h e 

T r a b a l h í 

1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

4$0( 

4|.5( 

2$2E 

) 

Î « 

! • 

. . . l . .kg« 

.• 0,1 h . 

 0 . ,1 Ji 
445 

. * . . íjp23 

$08 

1 0 . S dos 
r amen te 

1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

4$0( 

4|.5( 

2$2E 

) 

Î « 

! • 

. . . l . .kg« 

.• 0,1 h . 

 0 . ,1 Ji 
445 

. * . . íjp23 

$08 do de se 

1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

4$0( 

4|.5( 

2$2E 

) 

Î « 

! • 

. . . l . .kg« 

.• 0,1 h . 

 0 . ,1 Ji 
445 

. * . . íjp23 

$08 

7 $ do£ 

1 â Ç O * * t • * i é • t « « » 

.0 .01* ♦##• .«.*.«.«.#^« «. * «  

\. j o r n a i s . . para , f e r 

LS., .. s.egur o. e. .fundo 
uaprego. .••.•••*•.»*. 
\ i o r n a i s r>ara 

abone > de f a m í l i a . . ♦ . * 
*a a d m i n i s t r a ç ã o . . 

.• ■ • $ 0 5 
10 % pa i 

> de f a m í l i a . . ♦ . * 
*a a d m i n i s t r a ç ã o . . 

1 
ios... $40 

U ...|8.9... 4$40 

— j . 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



PREÇOS C O M P O S T O S 

0 
« 
E 
z 

Descrição 

o « 
O Q. 
o E 
E o o o

f8 
a 

01 
-o 

ID 

'c 
3 

Quantidade 

P R E Ç O S 
0 
« 
E 
z 

Descrição 

o « 
O Q. 
o E 
E o o o

f8 
a 

01 
-o 

ID 

'c 
3 

Quantidade 
de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Meteriais 

de 
aplicação 

! 8 Custo de 1 ni2 de emboco e 
reboco cora 0,15 m de e s p e s 

sura em paredes empregando 
argamassa de cimento, ç a l ' 

e a r e i a ao t r a ç o 1;2:8* 5 0 ..... 

50 

DO..... 
5.0... 
25 . 

0,05 m} 

, 0 ,01 4B3 

...Q,75.,h. 
. ,0 ,75 h 

$49 

i . . . . . 

.........2$ 62. 
1$68. 

• * 5$80 
....:,...$04

Argamassa (P.G. i is , 6 ) , . . . 16$ 
196$ 
[....4$ 
...3$ 

2$ 

5 0 ..... 

50 

DO..... 
5.0... 
25 . 

0,05 m} 

, 0 ,01 4B3 

...Q,75.,h. 
. ,0 ,75 h 

$49 

i . . . . . 

.........2$ 62. 
1$68. 

• * 5$80 
....:,...$04

> í. 

16$ 
196$ 
[....4$ 
...3$ 

2$ 

5 0 ..... 

50 

DO..... 
5.0... 
25 . 

0,05 m} 

, 0 ,01 4B3 

...Q,75.,h. 
. ,0 ,75 h 

$49 

i . . . . . 

.........2$ 62. 
1$68. 

• * 5$80 
....:,...$04

Pedreiro...,.».t.#.» .......*.«.«.♦.*.»».# » 

16$ 
196$ 
[....4$ 
...3$ 

2$ 

5 0 ..... 

50 

DO..... 
5.0... 
25 . 

0,05 m} 

, 0 ,01 4B3 

...Q,75.,h. 
. ,0 ,75 h 

$49 

i . . . . . 

.........2$ 62. 
1$68. 

• * 5$80 
....:,...$04

Pedreiro...,.».t.#.» .......*.«.«.♦.*.»».# » 

16$ 
196$ 
[....4$ 
...3$ 

2$ 

5 0 ..... 

50 

DO..... 
5.0... 
25 . 

0,05 m} 

, 0 ,01 4B3 

...Q,75.,h. 
. ,0 ,75 h 

$49 

i . . . . . 

.........2$ 62. 
1$68. 

» 10 % dos J o r n a i s p a r a 
f e r r amen ta s , seguro e 
fundo do desemprego»*.* $43. 

........7..%.. para . abono, de. f ami . . 

iT5 r ■ ■! S~~~\^ ^$18

4.43.. 10.:%-para. adminis t ração*. . 
iT5 r ■ ■! S~~~\^ ^$18

4.43.. ....èoi. 
5$.8.3. 5$93. 

È ÁRQUfTÍ 

9 , Custo de 1 m2 de. pavimento 9 
de mo s a i co.. cerâmico a s s e n t e . . 

, com argamassa, de c imento , eal 
• e a r e i a ao t r a ç o 1:2..8  

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

$32 
60$00 

1 

Mosaicos cerâmicos . . . . . 

Argamassa.(.P,5#nfi« 6 ) , . .*♦ 

60$ 
16$ 

196$ 
.....si 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

$32 
60$00 

1 

Mosaicos cerâmicos . . . . . 

Argamassa.(.P,5#nfi« 6 ) , . .*♦ 

60$ 
16$ 

196$ 
.....si 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

$32 

P o / Í T S A l  T í f k   —  • a i u i i í n a . u i i i i i ; 

60$ 
16$ 

196$ 
.....si 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

4$20 
2f70 

3$92 

Trabalhador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2$: 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

4$20 
2f70 

3$92 

10.. %__ para . ferramentas., . 
seguro e fundo do de

.2$: 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

4$20 
2f70 

10.. %__ para . ferramentas., . 
seguro e fundo do de

.2$: 

bo . 
50 
50 
30 
25 

. . .1 m.q« 

. JD,JD2 m2 

1,2 h 
1,2 h 

sempr.e.gQ.. «.•.... .•.••.....».».*.... ..-.-- .......$6.9. 
7 % das j o r n a i s para • 

..-.-- .......$6.9. 

abono de f a m í l i a «•* »• $2.9. 
10 % para adminis t ração»♦ $6.9. 6&Q0. 

8$89 6.9.$.9.2. 6.9.$.9.2. 

1 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



PREÇOS C O M P O S T O S 

0 
<u 
E 

z 

O <" 
o a 
o £ 

£ o 
D O

Q. 

-o 
■D 

TO 
' c 
3 

QusnHdade 

P R E Ç O S 
0 
<u 
E 

z 
Descrição ' 

O <" 
o a 
o £ 

£ o 
D O

Q. 

-o 
■D 

TO 
' c 
3 

QusnHdade 
de unidade elementares 

ou 

Mão d'obra Meteriais 

de 
aplicação 

■ 
^ 

10 .Baldeaç&o à pá de 1 m3 de 10 .Baldeaç&o à pá de 1 
. . . , , 

10 % dos j o r n a i s papá 
2$2.£ .. * -.Ih. , • ■ 2g>25 ■ 

10 % dos j o r n a i s papá 
2$2.£ .. * -.Ih. , 

f e r r a m e n t a s , seguro e . . , . , . , . , . . . . . , . . . 

fundo do desemprego • • 
. . , . , . , . , . . . . . , . . . 

10 .% par&.adminis tra,çâo* • „ . . . , » . . .......$23... tra,çâo* • „ . . . , » . . 

2$ 70 
■ 

11 ReposiçSo de 1 m3 de t e r r a • 

dura , b a t i d a a maço, por oa

madas de 0,20 m 

...$0.4 T 1 . i 

2 , 5 h 
. 30,.0..1 

5|.6.0. 
1|12 ...$0.4 T 1 . i 

2 , 5 h 
. 30,.0..1 

5|.6.0. 
1|12 

1Q % dos  j o r n a i s ' 
...$0.4 T 1 . i 

2 , 5 h 
. 30,.0..1 

; 

ferrament a s , sei guro. e 
:ARQ 
O.J30K fundo. do. des emp] eego . . . . 

bracâo* 

:ARQ 
O.J30K 

JlTECTURi 
$56 
$56 $11 

; 

10 . . $ p a r a adminis: 
eego . . . . 
bracâo* 

:ARQ 
O.J30K 

JlTECTURi 
$56 
$56 $11 

; 

. . 6$70. 1$23 

; 

. 

12 Custo de 1 m2 de ca lçada à • 

por tuguesa : 

0 . 1 8 mi j aftqo 

4$0.0 
2 |25 

0 , 1 0 mi 

1,5 h. . 
. . 2 , 5 . h , 

6$Q0. 
1#70 

4$0.0 
2 |25 

0 , 1 0 mi 

1,5 h. . 
. . 2 , 5 . h , 

6$Q0. 
1#70 

4$0.0 
2 |25 

0 , 1 0 mi 

1,5 h. . 
. . 2 , 5 . h , . . 5$63 

10 % dos j o r n a i s Dará 
f e r r a m e n t a s , sej 
fundo do de s empa 

$uro e 
• ego* . . 
> f amí 

1$16 



7 % para abono d« 

$uro e 
• ego* . . 
> f amí 

$81 
10 % pa ra admin i s t r ação»• .1*11. 1$16 

..14176.. 12$ 76 12$ 76 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



PREÇOS C O M P O S T O S 

E 
z 

Descrição 

o » 
■O Q. 
0 E 

1 o 
S o

o 
IS 

■ o Quantidade 

P R E Ç O S 

de unidade elementares 

ou 
de 

aplicação 
Mão d'obra Meteriais 

13 Pintura. a, óleo.. a..3. damSoa, . 
inc luindo.. apare lho i 

Tint a preparada ..•....«.♦..;,... 
M a s s a ........................ .«..,...,.». * ». 
Folhas de 1 ixa.. »........».,.». 
Gasolina.. ». %.........«.,.....,.,..... *. 
P i n t o r __•__*......... ». ». ». ». »..«......... 
Trabalhador ..........**»* 
.1.0..%. dos.. jornais para 
.... .ferramentas,.. seguro..... 

e fundo . do. desemprego 
..7..$..para.abono...de. f.a.

mxJxa »**.■..*....».».•«■»*«. 
.1.0. .̂ . par a.. administração 

.0.,.125 
0,120kj^ 
Q»10 
0,10 1 
o,a.h» 
0,5 h» 

cg. 
,•■

5$00. 
1|50

31.00. 
l|00

|2L 
470

. , . , 5#01 7$74 

14 Vidraça..nacional de 3 mm. de 
espessura,.assente. 

wJXfiCjpct ♦*♦*••••••••••♦♦♦

Massa., de .vidraceiro .».. 
JcTegos»» ••»•••• • * * • .. 
.Vidraceiro..»»*............... 
.lÛ..?t.doa jornais, para. 

ferramentas, seguro, 
fundo do desemprego 

7 $ para abono de*fa

t n ix i â . . . . . » • . * •* • • •« •« • 

10- $>■ para administra» 
ÇliO •••■♦••••••••••♦**

ÁTCQOÍIlÇYlJRÂ" 

.. 1,0 BlS 

.  l , . Q k g 
0 , 0 S k g 
. 1 , 5 . h j 

9 5 | 0 0 . 
12$50

5$25 

$52, 

136, 8 

Í52 5.10^81

6|67 118$91

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



E D I Ç Õ E S 

Designação dos Trabalhos 

CAPITULO I 

Dimensões 

Compri
mento Largura Altura Peso 

por m. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

Movimento de terras 
Art2.1£»Escayaç0es 

a) EscavaçSo para funda
ções • • • * • • • • # • • 4, 60 3,40 .li.QO 15,65. 

b) . Escavação, para a s s e n 

50,6.5 .t amento. do. depos i t o♦.♦ 3,50 2,50 2,00 
Art fi#2.fi.#.Balde aç ã.o.. à .pá. (medi

!..çãQ.do.art ?..anterior 
...+..2_Q$.. de. empolament o ) 

35,.00 

50,55 X 3,2 6Q*78 .60,78 

Art.û »3a»Remoção.. de. t e r r a s . 
sobran tes . .pa ra a. d i s  , 
tâncià. .média: de .5.0.0..... 
.metros: 

a)...S.ap.atat.**....«.« «.«.«**• .•.....*.< 
b. ).. C onsolas.. da. fundação ». .2. 

2 

.2,50 
2,50 

1,8.0. 
0,20 

.0,15 

.0,48 
0,68 
.0,48 

c)....Pilares... »..•..•..•.*.•.•.•_•.». •..•..•.: 
d ).. G ont r.av.ant amento. ....»»•? 
.©.)... .Terra empolada...•. •. • * • « 

.0,.60 0,20....0,30 
Q^SO.0,2.5. ..0,.60 
..6.0^78..4.0,65 

Art. fi *4 s • rB.ep.o s.içSo. de . t .err a a. 
t .com r e c a l q u e por.cama* 

das de 0 ,20 . m . . • • * • . . . 
CAPITULO...II  

BetSo armado , 

.60,78.....11,48 

0,07 

. 0 , 1 2 
10,13 

.49,3.0 

ra3 
.1.1,4.8. 

m3 
49,30 

Art f i •1 s „Bet So, simple s.. de 
. . . .L300.kg«.de c imento : 
a ).. Sapât a .( nxe.d.i.çSp »do... 

. a r t fi.t3fi>Cap#.I)., •.,.. ♦. .0,68 

b).. Cons ola S.. da.. funda. 
Ç.?P... (idem) ...•.•.•.•.•.•.♦. ... • •. 0,4.8 

.e >.. Pilar.e s. em..f unda
çSo.ddem) *., 

d ).. C ont raventament o. 
* » • • • • • 

. ». v.i.dem/ ...•.«.•.*. ». ». • ... _• _• _• _• .f. 

0,0.7. 

.0,12. 
0,62 
.0,06 

a)... P i l a r e s , .em., elevação*» 
f).Esquadros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.g.î...V.igas...da...c.ob.er.t.ur.a..J... 

. 

.2.. 
2 

0,55 
1,10. 
7 , 1 5 . 
.3.,.14.. 

.0,2.0 
0,2.0 
.0.,.20 
P,20 

2,80 
0.Q6+0 AO 
.0,4.8 
Q,4Q .1,40 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 
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M E D I Ç Õ E S 

Designação dos Trabalhos 1> 3 
T> O) 

Dimensões 

Compri
mento Largura Altura Peso 

por m. I. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

h).._Yigo.t.a.de iluminaç3o« 2 
2 

cachorros • 
i) C obertur a. central >...* 

18 

7,15 
3,15 
0,8 

.0,08 
0,08 
0,08 

0,13 
0,13 
0,13 

0,20 
0#P3 

._i.Qp.OS.. •_ _•_ • .« .«.«•.*. ». ». ». * « «.«. 

J.)...Pala..saliente ««..... 
Arts.,2a.-F.erro .em.armaduras 

.... a ) . . Sapata <-
0 1/4" 

7,15 
3,14 
7,15 
3,14 

.0,8.0. 
0,405 

1,23 

2,40: 

0,20 
0,20 
0.05^0.20 

0.0&pQ.2Ò 

24 ..?í 

# 3 / 1 6 " 

b) Consola 

6 
24 

1,85 
2 ,60 

x 1,2.0 

« .43, 
= 1 5 , 
= 2 8 , 

1,25 

3,50 
m3 

8 , 4 1 

58,9 
2.8.,.8 

< 0,247 = 
<.. 0,1.3.9...=* 

1 4 , 5 
4 , 0 

0 3/4" . . . . . $..>:...3, 70 
0 1 " 2 >: 3,20 
.0 .1/4".guias 

e s t r ibos 
2 tf 2,90 
. >f 1,60 

14, 
- 6 , 
. 5 , 

8.Q 

4 0 . 
14, 

6,4 
80« , 2 , 2 3 5 

< 3,952 
3 3 , Z -
25,3. 

80...., 
40 x 0,247 .= . . .1,8. 

ç) Contraventamento 
0 5/16" 

es t r ibos 
3 
4 

1,-40 
2,10 

4 , 20 
4.0 ".2,60 <. 0 ,385 ..=. 

t d) P i la r es e viga da...... 
çoberjrura 

K,.x* 

4,9. 

2 > 2 X I 

2 ..>; 
. 0 3 / 4 " 

,80. 
3,30 
5,60 

2 H 1.x 7,30 

2 > 
I X 
I X 

19 
= 12 
= 13 

2. >:..!..»3, 00 
0 ..5/8." 
0 3/4". esquadros 

2 

2>4 

¢5/161 1   

es t r ibos p i l a r e s ... 
e s t r i bos esquadros 

2 
2 : 

(5 

(2X7, 
2 . x . 

,20+]L 
16 x 

1-5+1, 
,00 = 
,00X3 
1,60 

= 15 
»..,16 

qooxs,: 
1 2 , 

,14) 

20 
60 
20 
60 
00. 
4)=34 

31,80X3,952=125,3 

00 

43,80X2, 
, 8 8 - X - l , 

2.,235 

^3.5=..97,5 
= 54 ,0 
= .26 ,7 

549 

r6 3 

2 x 7 x 1,80. 

estribos viga 7£ x . 1 , 3 0 

1 6 , 
, 5 1 , 
2 5 , 

. 93 ,50 -186 , 58x4,385 72 JÉ 

,20 
,20 

Tip. Braz & Pavão, L.da - Faro 
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MJRTUGAI 

M E D I Ç Õ E S 

Designação dos Trabalhos 
-O OÎ 

Dimensões 

Compri
mento Largura Altura Peso 

por m. I. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

.e.) . .Laja-de..cobertura 
_.JZ(..3/4M  12..x 7,45 

.11/4«. 
. 6 ¾ 1 4 ¾ 00 '% 3 7 , 8 

73 x 

39,5 
127, 3 x 2,235* 283,0 

L08 x 
3,90 
1,3P 

- .235,0 
= 1 * 0 , 5 

20 x .0,40 8,0 

16.x 0 ,75 12,0 445,5X0,247=110,0 
t)... Yigot.a. de.. i luminaçIo. 

çí.Mis" 2 x 2 X 7 1 5 = 38,6 
2X2X 5,14X0, 80= . 1 0 , 0X2.8, 6X0, 38E =. ...1.4,9 

cachorros de.. s.uport a 18X2XQ#60 21,6..? 1,6X0,385 ,.=, . ,,8.4 
.875,5. kg 

CAPITULO...III 
Alvenarias. 

Art.fi., 1.s.-..Alvenaria de ti Joio 
..a) a. 1/2.vez. com.para

mentos curvos iJJML\ .CI\C>.i.Lo .3,50 .0,80 2,08 nÊ 
D).....Tijolo 1/2..de tiJo-

,.lo.em..floreira 
qAPi.Tyií0..iy 

2,60 .0,25 0.,.65. 
m2 

2,73 

Cantarias 
Art A* is,- Moldura. de ..brecha. 

..i.;....'...pu.l.i.da.da entrada...da 
cabine.. o/. Q,03. m.. de 
espessura 

m2 
0,95. .4,76 0,20- 0,85 

Artfi*.. 2.9. ..-Pe i t or i l . c o r r i d o . e 
ve rga . de. .envidraçado 
da c a b i n e , de m&amo-
r e p u l i d o .1 .4,00 0425 .0,10. .0,20. 

m3 
.0,20. 

Art Û * 3 a • -F or r o de mármore 
p u l i d o . s o b r e o . tubo 

de queda 
m2 

0,,80 «... 1,1(1.0,36 0,80. 

Tip. Braz & Pavão. L.da - Faro 
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M E D I Ç Õ E S 

Designação dos Trabalhos 

4) 

"DO) 

z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos Trabalhos 

4) 

"DO) 

z 
Compri

mento Largura Altura Peso 
por m. 1. Parciais Totais 

CAPITULO V 
Obras m e t á l i c a s 

Art2«12»Porta da cabine de Í 

4 um só" tbatentte, com ,,0,.70^ 
x2,02m com e t r a 

v e s s a s de L 25X25x3 com 

pro tecção i n f e r i o r de 
chapa de, z i n c o , div id ida 
em p a i n é i s envidraçados 
chapa de, z i n c o , div id ida 
em p a i n é i s envidraçados 

. 


conforme o desenho d o ] t 

< p r o j e c t o , . i nc lu indo aro 
, de L .^0X3QX3 com f e c h a 

dura Yale,puxador c r o 

Siad.o, f i x a s de latão, . . . . . . 
completa e as sen t a 

Art 2* 2 2.Grade amento da cabi 

1 l/\ 
 ■  ' •   • ■ ■   .1 

. ná,.f ormado por . p l n a s i o a 
e . t r a v e s s a s . d e p a r f i l a d c 
1 convenientemente do . 

!...<..... <
JFDÉA 
[■MBclí 

^TÚrÂ' 
e . t r a v e s s a s . d e p a r f i l a d c 
1 convenientemente do . 

!...<..... <
JFDÉA 
[■MBclí 

.,,. * ; :. brado. j$or forma a r e a l i 

zara cua»vatTir»a _ ÍHÍÍTIII ndo 

' 
.,,. * ; :. brado. j$or forma a r e a l i 

zara cua»vatTir»a _ ÍHÍÍTIII ndo 
' " "C t 

os dois c a i x i l h o s movais 
tudo conforme .a r e s p e c 

. ■ ■ . . : . . . . ■ . . . . . . . os dois c a i x i l h o s movais 
tudo conforme .a r e s p e c 

t i v a . _pa ç a. de sonhada 
L

.3,00 1,10 
m2 

3;3Q 
*2 

3,30 
Arta» 32, Reves t imento de a l i L

.3,00 
m2 

3;3Q 
*2 

3,30 

t minio dos óculos da ca» 
b i n e , b a t i d o e adaptado 
aos mesmos com diâmetro 
de 0,26 6 . 6 

CAPITULO VI 
Revest imentos 

Art2*12«Estafe em f a s l s o s 
t e c t o s aasfiiitfi sobr*** 
s a r r a f o s de madeira en

" Í . 

cabeçados .nas v i g a s da 
cober|rura 7,20 .0,80 

' 3 , 1 4 

m2 
5,76 
2,"25 

m2 
8,01 1.20? 

2 

.0,80 
' 3 , 1 4 

m2 
5,76 
2,"25 

m2 
8,01 

. 

1.20? 
2 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



M E D I Ç Õ E S 

Designação dos Trabalhos dl 3 
-O O) 

Dimensões 

Compri
mento Largura Altura Peso 

por m. í 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

|R$;f:!»jM.*?]MlHI$ft #.2T.t%©Sf>.,ÍM?. 
traço 1:2:8 em paramen
tos. ..exteriores..e inter, ic 
res.* _. 

. p i l a r , e s . e.. e on s ola . 
p l l a r e s dos 0 ç u l o s 

2,60 

, interiores 
Art.a.»3a,.1dem, idem.. tectos 

0,40 
1,40 

0,6.5 
0,10 

3,38. 
.4,40 

.2,60 
3,6.0 
.1,80 

..3,.64. 
25,80 
10,2.0 

■ JS2 

1.1,4.2 
7,15 
3,14 

Art ■ * 4 a _• Azule, jo.no.. p.arame.nt. o 
exterior: da., cabine for
mando ..superf.ície.ourva: 

cabine... 
floreira 

Art.«• 5fi.».Pi»t.ura..a..óleo. em 
paramentos interiores 

1, 5.8*4,6 
3,50. 

0,75 
.0,50 

.4,.18. 
1,75 

1,40 
Art a• 6a.,Ç.aiaçSo. a..t int.a de 

1*SS*...sro.P.^a^ntos exte )UITI:CTOT 

m2 
.3.6,0.0 

m2 
5,93 

.1,40 

ripres 
falso tecto 

.2,60 Q,65 3,38 
medição...do art..6

* 3.2,1. .36,00 
Art

 fl
.*.7.

fi
.#.Mosai.c.o.. do. pavimento 

da cabine .1,.30 0,80 
0,45 .3,14 

1,04 
1,54 

Art a 1 8 a...  Placas £e mármore.. n o 
pay imento. em. volt a. da.... 
cabine, .de. .0,0.8... de ..espes
..s.ura  

CAPITULO VII 
4,7.0 .0,3.0. 1,41 

WS" 
.39,38. 

m2 
.2,5.8 

m2 
1,41 

Vidros. 
Art.a ,1 a.rVidraça. nacional. li

sa de...3.mm.na.porta de . 
entrada,.. na. caixilharia. 
fixa ..da..sabina,.trocadadoJ! 
al.te.rna

d
ament.e...e..nQs..éc.uh 

los 

.1,70 0,40 
0,2642,30. 
.6,.0.0. 0,12 

0,68 
0,60. 
.0,72 2,00. 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 
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MEDIÇÕES 

Designação dos Trabalhos <D 3 

■p Ol 

Z 

Dimensões Volumes, superficies ou pesos 

Designação dos Trabalhos <D 3 

■p Ol 

Z 

Compri
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

Ar t2 ,22 . V id ro canelado ou 
marte lado na p o r t a de en 

1 

t r a d a e na c a i x i l h a r i a 
f i x a . d a cabine colocados 
alnternadamente 

Art«US.^Vidro fosco na f a i x a 
. . . i luminan te 

CAPITULO VXII 

f i x a . d a cabine colocados 
alnternadamente 

Art«US.^Vidro fosco na f a i x a 
. . . i luminan te 

CAPITULO VXII 

(me âiçSo.. do. ..art 2.12) 
ÉS 

.2 ,00 
f i x a . d a cabine colocados 
alnternadamente 

Art«US.^Vidro fosco na f a i x a 
. . . i luminan te 

CAPITULO VXII 
......... 13,80 ....0.,.20 

m2 
3,76 

Diversos 
Artû» l f i . Lanc i l do passéfco 

r e c t o 2 7,10 
m . l . 

14 ,10 
Artc»2fi« L a n c i l do p a s s e i o 

7,10 
j 

curvo Z 2,35

7,50 
3,14 

m . l . 
4,70 

Art 2*32 . .Calçada à por tuguesa 
s / c a i x a de 0,15 m a l t e r 

2,35

7,50 
3,14 

.1 ,5 .0 
1.5 

10,70 
m2 

,12,6.0. 
1 

Art 2*32 . .Calçada à por tuguesa 
s / c a i x a de 0,15 m a l t e r 

2,35

7,50 
3,14 

.1 ,5 .0 
1.5 a/^Y  1,80: 

m2 
,12,6.0. 

1 nada e b a t i d a a maço 1 4 

m2 
,12,6.0. 

1 

Art2..50.Tubos de oueda f l u 

1 4 

v i a i s de f e r r o g a l v a n i  kOfiDO'f 
RQ'ÎJITÊ èfuRA s 

zado de .<21/2" 2 2,60 
kOfiDO'f 

5,20 
Artc»62.Mesa s e m i  o i r c u l a r d a. 

cabine 1 ->- 1 
A r t 2 . 7 2 .  T i j o l o s de v i d r o na 

p a r t e supe r io r e p o s t e 

r i o r da cabine 3 ,15 0.54 
m2 

•:..i.|.70

CAPITULO IX  
" f w 

I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a P . E . 

■ t 

i 5 3 0 0 ~\ 

WkL <k$iWA 
s ^S' ■ El S'i WkL Uù£-

/ 

s ^S' 

RïiàlM 

s 

■ 

Tip. Braz & Pavão, L.da  Faro 



O R Ç A M E N T O 

Designação 

CAPITULO I 

Movimento de terras 

Art2,12.Escavações, 

Artfi.22.Baldeação a pá 
dos produtos es
cavados « 

Art2.3s«Remoção de ter* 
ras sobrantes pa
ra a distância 
mádia de 500 me
tros em carro de 
tracçSo animal.• 

Artfi.42.Reposição de tev\ 
ras com recalque 
por camadas de 
0,20 m  

CAPITULO II 

Betão armado 

Art2.12, Betão simples 
■ de 300 kg. de ci
mento 

Art2.22. Ferro e armadu
ras • 

CAPITULO I I I 

Alvenarias 

10 

m3 
5 0 , 6 5 

m3 
6 0 , 7 8 

m3 
1 1 , 4£ 

11 

IIVER 

Art2.i2. Alvenaria de 
tijolo furado a 
l/2 vez com arga
massa mista ao 
traço 1:2:8. , 

A transportar 

m3 
49,30 

IDADE DOjPORTO 
)OCU M ESTAÇÃO 

m3 
8 , 4 1 

k g . 
8 7 5 , 5 

P r e ç o s 

Mão 
de obra 

7 | 3 1 

2$70 

8$55 

»
r
rn 

Materiais 

Importâncias 

Mão de obra 

370$25 

164$11 

98$15 

6f70 

65$40 

1$23 

óóó<jpó<; 

4$4C 

2,73 11$03 

330$31 

550$01 

779$20 

24$92 

Materiais 

60$64 

2,803|22 

3 .852$20 

30$11 

2 .322$14 

68$03 

6 . 7 8 4 | 0 9 



O R Ç A M E N T O 

Designação 

Transporte 

CAPITULO IV 

Cantarias 

Arte. is.-Moldura de bre
cha puMda com 0,03 
de espessura, as
sente, na entrada 
da cabine ••«..... 

Arts, 2s.-Peitoril corri
do e verga do envi
draçado da cabine, 
em frecha pulida 
de 0,10 m de espes
sura, assente •••• 

Arts,52»- Porro de brecha 
pulida de 0,02 m, 
sobre o tubo queda, 

N.08 
dos 

Preços 

P.E, 

P.E, 

assente .«..««.. 

CAPITULO V 

Obras metálicas 

Arts. is.-porta de um ba
tente, com 0,70 x 
2,02, assente ..... 

Arts. 2s.-Gradeamento da 
cabine, completo e 
assente .....*..••< 

Arts. 3s.- Revestimento 
de alumínio dos 
óculos da cabine, 
batido e adaptado 
aos mesmos com o 
diâmetro de 0,26 m 

Quantid. 

P.E, 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

A t r a n s p o r t a r 

m2 
0,95 

m3 
0,20 

)±\ 
m2 

0,80 

P r e ç o s 

Mão 
de obra 

150|00 

800$00 

XXUMENTAC 

150|00 

Materiais 

50|00 

200$00 

50#00 

250$00 

m2 
3,30 

Importâncias 

Mão de obra 

100$00 100$00 

15$00 

2.322$!^: 

25|00 

142$50 

160$00 

120|00 

Materials 

550|00 250$00 

330$00 

90$00 

6.784$09 

47$5C 

40$0C 

40$0C 

550$00 

330$00 

150$00 

3,414$64 7.941$59 



ORÇAMENTO 

Designação 

Transporte 
CAPITULO VI 

Revestimentos 

Arte. ia.-Estafe em tec
tos, assente sobre 
sarrafos de madei
ra, encabeçados nas 
vigas da cobertura 

Arte» 2e.-Emboço e rebo
co ao traço 1:2:8 
em paramentos inte
riores e exterio
res 

Arte, 32,-Emboço e reboco 
ao traço 1:2:8 em 
tectos P.E. 

P.E 

8 

m2 
8,01 

A r t e , 42 , -Azu le jos no pa
ramento e x t e r i o r 
da cab ine , a s s e n t e s 

A r t e . 5 e . - P i n t u r a a 6leo 
a 3 demâos em p a r a 
mentos i n t e r i o r e s 

A r t e . 6e . -Ca iaç5o a t i n 
t a de água em para
mentos e x t e r i o r e s 
e f a l s o t e c t o • • • • 

Arte» 7e. -Mosaico cerâmi
co no pavimento da 
cab ine , a s sen te •• 

A r t e , 8 e . - p l a c a s de b r e 
cha no pavimento, 
em v o l t a da c a b i n e , 
de 0 ,08 de e spes su 
r a , a s s e n t e . . . . . . 

ACUL 
ÍNIVER 

P.E . 

m2 
11,42 

m2 
36,00 

DADE DE 
DADE DC 

m2 
5,93 

13 

P .E . 

P r e ç o s 

Mão 
de obra 

20$00 

5$83 

6 |83 

Materiais 

30$00 

5$93 

5$93 

Importâncias 

Mão de obra Materials 

3.414$64 

160$20 

\RQUITEC|:TURA 
PORTOU 

27$50 

m2 

m2 
39,38 

m2 
2,58 

5$01 7$74 

8$89 

A transportar 

P.E. 
m2 
4,70 150$00 

5$00 

69$92 

66$58 

245|90 

163f08 

50|00 

15$52 

22|94 

7.941$59 

905|00 

5.000$87 

240$30 

67$72 

213$50 

456|61 

10$84 

196$90 

180$40 

235$00 

9.542$86 



O R Ç A M E N T O 

Designação 

Transporte . 
CAPITULO VII 

Vidros 

Art 2,12,- Vidraça nacic 
nal lisa de 3 mm, 
assente • 

Art2.22.- Vidro canela
do 

Arts,32.- Vidro fosco na 
faixa iluminate.•« 

CAPITULO VIII 

Diversos 

Art2. 12,-Lancil recto.. 

Art2. 22#-Lancil curvo.• 

Art2, 3e.-Calçada à por
tuguesa • 

Art2. 42,-Soleira da en
trada da cabine, as 
sente ............ 

Art2. 52,-Tubos de queda 
pluviais, de ferro talvanizado com 2 l/2", assentes 

14 

P.E. 

P .E . 

Quantid. 

m2 
2,00 

m2 
2 ,00 

m2 
3,76 

QR TO 
P.E. 

P .E . 

12 

P.E. 

P .E . 

A r t e . 62,-Mesa s e m i - c i r 
cu l a r da cabine . . . P .E . 

A r t 2 . 7 2 . - T i j o l o s de v idre 
• na p a r t e supe r io r e 

p o s t e r i o r da cab ine , 
a s sences . . . . . . . . . . r«ÍÍ» 

A t r a n s p o r t z r 

m. l , 
14,10 

:DOCUME 
m.la 

4 ,70 

m2 
12,50 

P r e ç o s 

Mão 
de obra 

6|67 

15|00 

15 |00 

50$00 
TACÃO 

65$00 

14$76 

35$00 

Materiais 

118$91 

68$00 

48|00 

Importâncias 

Mão de obra 

5 .000$87 

m . l . 
5 , 2 0 

m2 
1 ,7 

5$00 

35|00 

20|00 

25|00 

12$ 76 

15$00 

150|00 

85|00 

15|00 

850|í00 

13$34 

30#00 

56|50 

70|50 

305$50 

184$50 

35|;oo 

Materials 

9.542$86 

237$82 

136$00 

180|48 

26$00 

35|00 

282|00 

117$50 

158$50 

15$00 

442|00 

15|00 

255^00 
6.012|21 L2.572#16 

1.445&00 
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O R Ç A M E N T O 

Designação 

Transporte 

CAPITULO IX 

Instalação eléctrica 

Importa e s t a orçanento 

v 

N.os 

dos 
Preços 

P . E . 

Quantid. 

Arre iondarld< > 

P r e ç o s 

Mão 
de obra 

na quantia de yiNTE E 

Materiais 

ARQUITECTURA 
"".PORTO S 

Importâncias 

Mão de obra 

6.012121 

6.012|31 

Materiais 

12 .572$16 

5.500$0C 

18.072$1€ 

24,084|37 

25 .000$00 

CINCO MIL 

^:^. *? 

ESCUDOS 

/XJ^-S 



CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 
DS 

_ANTÔNI0_yiCENra_pE_CA3TR0 

POSTO RODOVIÁRIO DE LAGOS - PLACA DAS BOMBAS 

CADERNO_pE_ENCARGOS 

Condições Gerais 

CAPÍTULO I 

Prazos e recepções 

Prazo de execução dos trabalhos 

S 

DADHPA 
Art. 12.-No prazo máximo de dez dias,a contar da data da adjudicação, 

será feita a consignação dos trabalhos,devendo estes ser ini
ciados até vinte dias após a mesma. 
Os trabalhos deverão ser concluídos no prazo de cento e vinte 

O DE DO ! 
dias,após a assinatura do auto de consignação,incluindo-se na 
contagem destes prazos os domingos e feriados. 
Prorrogação de prazo 

Art. 2a.-Quando por circunstancia de excepcional importância,cuja res
ponsabilidade não possa ser imputada ao adjudicatário,este pre
veja que não pode concluir todos os trabalhos no prazo fixado, 
poderá requerer que o mesmo seja prorrogado. 
A prorrogação só poderá ser concedida desde que se verifiquem 
as circunstancias alegadas e o adjudicatário tenha manifestado 
no decurso da obra dáligência para compensar por um maior desen
volvimento dos trabalhos,os atrazos que deles tenham resultado. 

§ único: Sempre que haja alterações no projecto ou trabalhos a mais 
que pela sua natureza não possam ser executados conjuntamente 
com os outros trabalhos da empreitada,será concedida uma prorro
gação de prazo,cujo valor será previamente estabelecido de acor
do com a natureza e importância dos mesmos. 



Suspensão dos trabalhos 
/» 

Art . 3s-.Sempre que circunstancias especia is impeçam quês trabalhos 
progridam com u t i l idade ou possam ser bem executados serão os 
mesmos suspensos , to ta l ou parcialmente,não sendo, para efe i tos 
de prazo contado o tempo de suspensão,desde que pela natureza 
dos refer idos trabalhos haja atrazo no andamento gera l da emprei
tada.Será lavrado auto no qual serão indicadas as causas que de
terminam a suspensão,e que será assinado pelo empreiteiro ou seu 
representante l e g a l . 
Os t rabalhos serão começados logo que cessem as causas que moti
varam a suspensão,lavrando-se tambem,o respect ivo auto de recome

ço dos t r aba lhos . 
Recepção provisór ia 

Ar t . 4 s- .Concluídos os t rabalhos que constituem a empreitada^ proceder-
se-à á sua recepção provisória,quando em v i s t o r i a efectuada para 
esse fim em presença do adjudicatár io ou seu representante se r e 
conhecer que os t rabalhos foram bem executados de harmonia com as 
presentes 'condições , lavrando-se o respect ivo auto l e ficando o 
adjudicatár io responsável pela conservação das obras durante o 
prazo de garant ia da empreitada,o qual começará a contar-se da 

UNIVERSIDADE DO PC3RTO 
data da aprovação do auto de recepção p rov i só r i a . 

§ único: Se na v i s t o r i a se ve r i f i ca r que as obras nã<B se acham,no 
todo ou em par te ,nas condições estabelecidas,não serão recebidas 

- o que constará do auto que se lavrar - e o adjudicatár io f icará 
obrigado a proceder,no prazo que no mesmo auto for indicado,aos 
trabalhos necessários para eliminar todos os defe i tos ; só depois 
de outra v i s t o r i a , s e se ve r i f i ca r que todas as obras se encontram 
nas condições devidas,se procederá à recepção provisória^lavrando 
se então o respect ivo au to . 

Art .5 s .Srazo de garant ia 

Art . 5 s . - 0 prazo de garant ia será de 360 dias,contando dsfl da data da r e 
cepção p rov i só r i a . Durante este prazo o adjudicatár io obriga-se 
a conservar as obras executadas,sendo da sua exclusiva responsa
b i l idade a reparação de quaisquer avarias ou defeitos provenien
tes de má execução dos t raba lhos . 
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§ único: Quando o adjudicatário se recuse a executar os trabalhos de 
conservação necessários,o proprietário poderá promover I;'sua exe
cução,por conta dos depósitos efectuados. 
Recepção definitiva 

Art.62,-A recepção definitiva terá lugar logo que seja decorrido o 
prazo de garantia das obras,se estas se encontrarem em boas con
dições de conservação,o que deverá constar do respectivo auto de 
vistoria. 

§ único: Se na vistoria se verificar que as obras,no todo ou em par
te, se não apresentam em bom estado,sô serão recebidas as que sa
tisfaçam as condições de boa conservação,e sô para essas se con
sidera decorrido o prazo de garantia,somente para efeitos de con
servação por conta do empreite iro,procedendo-se para as restantes 
nos termos do § único do art. 42. observando-se o disposto nas 
"Clausulas e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de 
Obras Públicas". 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

CAPITULO I I 
CENTRO AÇÃO 

Pagamentos 

Regime de pagamentos 
Art. 72.-0 pagamento será feito em prestações mensaisypara o que se 

elaborarão os autos de medição referentes ás quantidades de tra
balho executadas. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

CAPÍTULO III 

Penalidades 

Excesso de prazo 

Art. 82.-Se os trabalhos da empreitada não forem iniciados no prazo 
fixado no art. 12.,o adjudicatário perderá o depósito que tiver 
efectuado e o contrato será rescindido. 
No caso do adjudicatário não concluir todos os trabalhos no pra
zo marcado,o proprietário reserva-se o direito de rescindir o 



_A_ 

respectivo contraio,podendo,contudo,se assim o julgar conve
niente, permitir a continuação dos trabalhos,ficando nesse ca
so, o adjudicatário sujeito à multa diária de Esc. 50$00, 

§ único: No caso.de o adjudicatário não respeitar os prazos par
ciais no art. 569. ficará sujeito a uma multa diária por cada 
dia de atrazo,igual a 10$ da multa diária fixada neste artigo. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

CAPÍTULO IV 

Disposições diversas 

$ 

Trabalhos de conservação 

Ar t . 92._0 adjudicatár io obriga-se a executar,durante o prazo de ga
ran t i a , todos os trabalhos de conservação necessár ios , re t i rando 
da obra todos o mater iais que nela não foram apl icados . 

Defeitos de construção ^ | T ^ / ^ V 

Art . 102._As obras que não tiverem sido executadas segundo os p rece i 
tos técnicos,conforme as condições deste Caderno de Encargos, 
indicações do projecto ou ainda em desobediência a determina
ções da Fisca l ização,serão demolidas e reconstruídas pelo pro
p r i e t á r i o por confia do adjudicatár io e sem este t e r d i r e i t o a 
qualquer indemimização,se o emprei teiro,dentro do prazo que lhe 
for determinado,o não f i z e r . 

Entulho s 

Art. 112.-0 adjudicatário ê obrigado a remover para fora do local das 
obras/todos os entulhos e resíduos nela depositados ou terras 
sobrantes,para local a indicar pela Fiscalização. 
Se o adjudicatário,após a notificação por escrito da Fiscaliza
ção, não fizer esta remoção no prazo que lhe for indicado,será 
a mesma efectuada pelo proprietário por conta e risco do adju
dicatário. 

Fiscalização 
Art. 122.-A fiscalização será efectuada pelos autores do projecto. 
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Responsabilidade do empreiteiro 
Art. 132.-0 adjudicatário será responsável pela boa execução e con

servação de todos 03 trabalhos a seu cargo,em obediência às 
condições gerais e especiais fixadas,e às indicações do pro
jecto,ou às alterações efectuadas,de acordo com a Fiscalização. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

''."'' . CAPÍTULO V 

Natureza e qualidade dos materiais 

Agua 
Art . 14s.-A água a empregar nas argamassas deverá ser doce,limpa e 

isenta de quaisquer substâncias que possal prejudicar a presa 
normal do cimento ou diminuir as qualidades das argamassas. 
Deverá haver especia l cuidado na limpeza dos r ec ip ien tes em 
que seja armazenada ou t ranspor tada . 

0 pKopK,etano fornecerá água 

I 

, -, na 
quantidade necessária á execução da obra. A insta lação das 
canalizações e as l igações às condutas ex is ten tes serão de 
confia do emprei te i ro . 

Areia para betão e argamassas 
Art . 15e.-Deverá ser n a t u r a l , s i l i c i o s a , i s e n t a de matérias orgânicas 

ou de quaisquer outras que prejudiquem as qualidades das a r 
gamassas. Como impurezas.serão admitidas a a rg i l a que,encon-
trando-se finamente disseminada,não recubra os grãos de are ia 
e os de t r i t o s de conchas de moluscos,de dimensões in fe r iores 
a 5 mm. cada uma de l a s , a té "5% em peso. 
A a re ia que contenha nódolos de a rg i l a ou resíduos de conchas 
de moluscos de dimensões in fe r io res a 5 mm.,poderá,mediante 
autorização da F i sca l ização , se r aplicada depois de def ic ien
temente cirandada. 0 anel dos maiores grãos de a re ia não deve
rá exceder 2 mm. 

Armaduras para betão armado 

Ar t . 162 . -0 ferro a empregar na const i tu ição das armaduras deverá sa
t i s f aze r ás seguintes condições determinadas no "Regulamento 
do Betão Armado": 



SSiil ~6~ 
a) Ter textura homogénea e de grão f ino; 

E*^1P*' b) _5fo ensaio de t racção,a r e s i s t ênc i a minima à r o t u r a , r e f e 

r ida à área da secção primit iva da barra ensaiada,será 
de 3.700 Kg./cmq. 
0 l imite minimo aparente de elast icidade,determinado pe

la queda da alavanca da maquina de ensaio ou indicador de 
pressão, será de 0,6 da r e s i s t ênc i a à ro tu ra ; o alongamen

to minimo será de 24$ numa extensão calculada pela fórmu

la d V'6'6, ■$'/ A e em que A_ é a secção da barra a ensa ia r . 
A zona de es t r icção deverá es ta r compreendida naquela ex

tensão; 
c) íTo ensaio à curvatura,a bar re ta de ensaio deve poder do

brar  se sobre uma cavilha de diâmetro igual ao dobro das 
espessuras da bar re t a ; 

d) Ser i senta de zincagem,pintura,alcatroagem,óleo ou fer ru

gem s o l t a , e t c . 

Azulejos 

Art . 172.Serão de primeira escolha e devem sa t i s faze r às seguintes 
condições: Seiínjbem cozidos; t e r^ tex tura homogénea e uni 

forme e atáest apresentarem superf ic ies bem desempenadas e 
ares tas bem definidas; o vidro deverá apresentar constân

cia de tom,não deverá ser es ta ladiço e será regularmente 
d i s t r i b u í d o . 

Betão 

Art . 182.Os materiais ine r tes destinados ao fabrico do betão devem 
ser sempre depositados em lo tes d i s t i n t o s e bem def inidos . 
Antes do in ic io da obra e depois de organizados os | totes, 
fa r sea um estudo circunstanciado dos materiais,nomeada

mente de pureza,granolometria,grau de humidade,densidade, 
fac i l idade de manejo,e tc . . De harmonia com as c a r e c t e r í s 

t i c a s ver i f icadas f ixar  se â a melhor granulometria da mis

tura . 
As quantidades de materiais a f ixar para a amassadura dos 
betões serão reguladas também em conformidade com a p l a s 

t ic idade mais conveniente à boa execução das moldagens. 
A dosagem dos betoes ,antes do in íc io das obras ,será f e i 

ta depois dos resul tados comprovados de ensaios^pelo me

nos aos sete dias,de cubos à compressão e de vigotas a 
f lexão. A dosagem de cimento será f e i t a de aêordo com as 
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condições especificadas para cada uma das obras pelo res
pectivo Caderno de Encargos e sempre referida a um metro 
cúbico de betão posto na obra. 
As resistências mínimas de compressão à rotura dos cubos de 
betão de 0,20 m. de aresta serão as seguintes: 
a) - Ao fim de 7 dias: 

Betão de 300 quilos de cimento: 200 Kg/cmq. 
Idem de 250 quilos de cimento: 150 Kg/cmq. 
Idem de 200 quilos de cimento: 100 Kg/cmq. 

b) - Ao fim de 28 dias: 
Betão de 300 q u i l o s de c imento: 300 Kg/cmq. 
Idem de 250 q u i l o s de c imento: 250 Kg/cmq. 
Idem de 200 q u i l o s de cimento: 200 Kg/cmq. 

As r e s i s t ê n c i a s mínimas de t r a c ç ã o , à r o t u r a por f l e x ã o , 
de pr ismas de 0,15 x 0,10 x 0 ,70,de be tão corn* dosagem 
de 300 Kg. de cimento por m.c . serão as s e g u i n t e s : 

30 Kg/cmq. ao fim de 7 d ias 
45 Kg/cmq. ao fim de 28 d i a s 

No caso do a d j u d i c a t á r i o p r e t e n d e r empregar be tões mais 
f l u i d o s con t r a l i z ando a d i s t r i b u i ç ã o , a s dosagens de cimen-

FACULDADE DE ARQUITECTAR/ 
to serão aumentadas em r e l a ç ã o as p r e v i s t a s , d « acordo com 
as g ranu lomet r i a s e quant idades de àgua mais adequada*e de 
modo a serem r e s p e i t a d a s as c a r a c t e r í s t i c a s f ixadas para o 
b e t ã o , e e v i t a r - s e por completo a segregação dos m a t e r i a i s . 
0 Ad jud ica t á r io deverá p rocu ra r manter a t é ao f i n a l da obra 
a s c a r e c t e r í s t i c a s de cada um dos m a t e r i a i s u t i l i z a d o s , v e 
r i f i c a d a s e aprovadas pe la F i s c a l i z a ç ã o no seu i n i c i o . Sem
pre que t a l não se v e r i f i c a r , f i x a r - s e - ã o novas dosagens^sem 
as qua i s os t r a b a l h o s não poderão p r o s s e g u i r . A amassadura 
dos b e t õ e s se rá sempre f e i t a mecanicamente. 
A dosagem dos be tões se rá f e i t a por medidas aprovadas pe la 
F i s c a l i z a ç ã o e r e f e r i d a s ao 3aco de 50 Kg. ou sua f racção 
em p e s o . 
As tolerâncias para quebras serão de 2f' para o cimento e 
Bfo para os restantes materiais. Os materiais inertes serão 
sempre..empregados bem molhados ou secos de modo a garanti
rem,sensivelmente a mesma humidade. 
A duração da amassadura será fixada no começo da obra,para 
cada tipo de betão,e será suficiente para a perfeita mis-
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tura dos materiais. A saida da betoneira e antes de trans
portado, o betão deverá ser cortado à pá,de modo a resultar 
perfeitamente homogéneo,se a Fiscalização o julgar necessá
rio. 
Nenhuma amassadura poderá ser feita sem a presença de um agen
te da fiscalização, sendo regeitado todo o betão que tenha si
do fabricado ou posto na obra,sem essa presença. 0 betão deve
rá ser empregado logo após o seu fabrico. 
0 intervalo entre o fabrico e a moldagem terá o limite máximo 
de 30 minutos no inverno e de 20 minutos no verão,podendo a 
fiscalização alterar estes tempos se o julgar conveniente. No 
fim de cada período útil de trabalho continuo,a betoneira,as 
medidas de dosagem e plataforma de descarga e o material de 
transporte,serão limpos e lavados,afim de evitar incrustações, 
de cimento ou betão. 

Cal Ordinária 
Art. 192.«A cai será ^e boa qualidade,será extinta por imersão em tan

ques ou por aspersão,e deverá satisfazer às seguintes condi
ções î ~*̂  f^\ 1 
a) - Ser bem cozida,sem cinzas,matérias terrosas,fragmentos 

de calcáreo c r ^ ^ ^ ^ J d f ^ J ^ n t a de quaisquer outras 
impurezas JNIVERSIDADI 

b) - Ser cozida ̂ m & W ^ 
c) - Apôs extinção,ser isenta de fragmentos resultantes de de-

deficiência ou excesso de cosedura de calcáreo. 
A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns fechados 
para não ficar sujeita à acção dos agentes atmosféricos; na 
falta de armazém,poderá ser permitida a sua conservação ao ar 
livre,desde que seja coberta,depois de extinta,com uma camada 
delgada de argamassa de cal e areia bem alisada. 
No caso de se empregar cal extinta por imersão,será esta tra
balhada sem nova adição de agua. A cal só poderá ser emprega
da 24 horas deppis de extinta. 

Cantarias 

Art . 202._ Deverão ser de grão homogéneo e apertado,não ge l ad i s sa s , i na t a -
tacáveis pelos agentes a tmosfér icos , isentos de cavidades,abe
l h e i r a s , fendas, le s ins e limpas de quaisquer matérias es t ranhas . 
Os l e i t o s e sobre le i tos f icarão em esquadria com os paramentos 
aparelhados a pico fino o sem f a l t a sensivel em Coda a sua ex
tensão. 
As juntas deverão ser bem desempenadas,em esquadria com os pa
ramentos e de forma a apresentarem a menor espessura poss íve l , 
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\salvo determinações especiais do projecto. 
As pedras deverão ser trabalhadas de forma que assentem so
bre o leito de pedreira ou sejam comprimidas perpendicular
mente a esse plano. 
Todas as pedras deverão ter as dimensões e a configuração 
prevista no projecto e serem executadas de acordo com as con
dições especiais nele especificadas. 
As cantarias de lioz serão perfeitamente claras, isentas de 
quaisquer colorações ou veios,salvo indicações especiais do 
projecto. 

Ghumbo 
Ar t . 212*- 0 chumbo em l ingadas ,em obra ou em f o l h a , s e r á de boa q u a l i d a 

de,macio e p u r o . As fo lhas de chumbo serão de espessura u n i 
forme, sem fendas ou r a s g a d u r a s . 
Sm chumbadotfcevpoderá empregar-se chumbo v e l h o . 

Cimento 

Art. 222.- 0 cimento a empregar obedecerá em tudo às disposições do Ca
derno de Encargos para o fornecimento e recepção do cimento 
Portlanda Normal (Decreto 17.882,de 28/10/930). 
Os sacos de cimento serão arrumados por lotes,segundo a or
dem de entrada em armazém,não devendo,por via de regra,o pe-

CENTRO DE DOCU MTAÇ/ 
riodo de armazenagem ser superior a 90 dias. 
Não se admitirá o emprego de cimento em que se tenha verifi
cado a acção da humidade,devendo^,em caso de dúvidayefectua*-
ítear-se os ensaios comprovativos do seu estado de «onservação. 
A fiscalização poderá,se assim o entender necessário,mandar 
colher amostras para o ensaio de todos os lotes chegados a 
obra. 

Ge s 30 
A r t . 2 3 s . - 0 gesso a empregar na obra se rá de p r ime i r a qua l idade ,de f a 

b r i c o r e c e n t e , d e cor c l a r a e uniforme,bem cozido e moidq,e 
untoso ao t a c t o . 
Sendo amassado com àgua.na proporção de 1.200 l i t r o s des ta 
pa ra 1 me. de gesso ,deverá a p r e s e n t a r , n o fim de 30 d ia s de 
exposição ao a r l i v r e à tempera tura de 25 , a r e s i s t ê n c i a à 
t r a cção de 12 quilogramas por cmq. 

Madeiras 

Art. 242.- As madeiras a'aplicar nas diferentes peças de construção, se-

file:///salvo
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.IfflBSwnrão das qualidades que se indicarem no projecto. 
A—§■ |p! Deverão ser de fibras direitas e unidas, sem nós viciosos ou 

em grande quantidade,bem secas,nao ardidas,sem fendas que 
comprometam a sua duração e resistência,isentas de carunche 
ou de qualquer outra doença. 
Todas as peças de madeira serão perfeitamente desempenadas e 
acusarão os perfis indicados no projecto. 
Todo o vigamento e demais peças,de coberturas,deverão ser for
necidas em quina viva,salvo indicação em contrário das con
dições especiais do projecto. 

Manilhas de grés (cabos eléctricos) 
Art. 25e. Terão as dimensões e formas previstas e deverão obedecer às 

seguintes condições: 
a)  Dimensões  Admitese uma deformação que não ultrapas

se os valores de 0,03 m. x D para o diâmetro,e 0,07 m. 
x L para a flecha correspondente ao comprimento útil 
da manilha; 

b)  Porosidade  Secas,previamente e depois de mergulhadas 
em agua durante 48 horas não doverão acusar um aumento 
de peso superior a 37̂  ao seu próprio peso; 

c)  Resistência à pressão interior  A rotura não deverá 
produzirse a uma ppeŝ ão inferior a 6 Kg/cm2,aplicada 

) gradualmente; DOCU 
d)  Resistência à pressão exterior  Colocadas horizontal

mente, sobre dois apoios distanciados de 40 cm. e car
regadas a meio do vão na parte superior,segundo um pla
no paralelo aos dois apoios,deverão resistir a uma pres
são de carga superior a 1.000 quilos; 

e
) " Textura  Partidas,deverão apresentar grão fino e com

pacto isento de malhas e coloração uniforme. 
Serão bem cozidas e moldadas,sem fendas,falhas,bolhas 
ou quaisquer outros defeitos que possam prejudicar a 
suav resistência e o escoamento; 

*") " Paredes  As paredes exteriores e interiores deverão 
apresentarse perfeitamente vitr3$wadas. 
A vitr&cação par. efeito de cozedura não constituirá 
película destacável e deverá atingir penetração sufi
ciente para que tal se não dê. As manilhas de grés e 
bem assim todos os productos cerâmicos deverão obede
cer às Normas para a Recepção de Produtps Cerâmicos, 
aprovada por Portaria de 3 de Setembro de 1947,do Mi
nistério das Obras Públicas. 
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Pedra para be tão 

A r t . 2 6 2 , - No f a b r i c o do b e t ã o , p o d e r - s e - à empregar o seixo ro lado flrili-
c ioso ou b r i t a de ca l cá r eo ou g r a n i t o r i j o e compacto o u , a i n 
da, se t a l for ju lgado conven ien te ,pa ra melhorar a composição 
dos b e t õ e s , a mis tu ra de s t e s dois m a t e r i a i s . 
Deverá ser l impa,completamente i s e n t a de p o e i r a s , s u b s t a n c i a s 
t e r r o s a s ou a r g i l o s a s ou qua isquer o u t r a s que possaftjprejudi-
d i c a r as qua l idades dos b e t õ e s . Será sempre lavada na ocas ião 
da sua u t i l i z a ç ã o . 
A maior dimensão dos seus elementos será f ixada de acordo com 
a F i s c a l i z a ç ã o , t e n d o em v i s t a a moldagem das d i f e r e n t e s p e 
ças de c o n s t r u ç ã o . Quando nada se e s t a b e l e c e r em c o n t r á r i o , 
c o n s i d e r a r - s e - à o a n e l de 0,030 m.; como l i m i t e supe r io r das 
dimensões da p e d r a , s e se t r a t a r de peças de be$ão armado. 
Em fundações ou mass iços ,o a n e l máximo será de 0,050 m. De
verá p o s s u i r e manter cons tan te uma composição g r a n u l o m e t r i 
ca que , juntamente com a a r e i a , d e ao be tão as melhores q u a l i 
dades de compacidade e f a c i l i d a d e de manejo. 
As T&itas a empregas no f ab r i co dos b e t õ e s , d e v e r ã o a p r e s e n t a r -
se com dimensões r e g u l a r e s e , sens ive lmente ,com o mesmo a n e l 
em todas as d i recções* . _._ . - ^ . 11T1-_T1._,. ACUIDALJE DE ARQUITECTURA 
Se por ventura se reconhecer n e c e s s á r i o , p a r a melhorar as qua
l i d a d e s de b e t ã o , a d i c i o n a r à mis tu ra de a r e i a com a b r i t a ou 

s e i i e s elementos de dimensões in t e rméd ias ,não se p e r m i t i r á 
que e s t e s sejam c o n s t i t u í d o s por d e t r i t o s de p e d r e i r a . 0 ma
t e r i a l a empregar pa ra esse fim será b r i t a ou seixo de peque
nas dimensões ou , a inda ,g ranu lados ,po rém, todos e l e s c a l i b r a d o s 
convenientemente . 
Será r e g t á t a d a toda a pedra em que a proporção de elementos 
alongados ou achatados ( r e l ação e n t r e a maior e a menor dimen
sões supe r io r a 2) exceda 15$ em p e s o . 

T i j o l o s 

Art. 272.-Os tijolos devem satisfazer às seguintes condições: 
-Terem textura homogénea,isenta de quaisquer corpos estranhos 
e não terem fendas; 
-Terem formas e dimensões regulares e uniformes,serem bem co-
zidos/duros e sonoros,consistentes e não vitrificados,admi
tindo-se uma tolerância para mais ou para menos de 2c/° para o 
comprimento e de 3$ para a espessura; 
-Terem cor bem uniforme,apresentarem fractura de grão fino e 
compacta e isenta de manchas; 



- 1 2 -

îmersos em água durante 12 h o r a s , o volume absorvido des ta 
não deve exceder l / 5 do volume,ou um peso supe r io r a 12$ do 
seu p r ó p r i o peso ; 

-No ensa io â compressão deve v e r i f i c a r - s e uma carga de r o t u r a 
de 100 Kg/cmq. pa ra t e j o i o furado e 150 Kg/cmq. pa ra t i j o l o 
mass iço . 

Tintas 

• 

Art. 282._ Todos os materiais de pintura deverão entrar no local da obra 
nos recipientes fornecidos pelo fabricante e devidaneite in
tactos não sendo permitida a entrada e aplicação de qualquer 
material que não venha nestas condições,ou que não tenha a 
garantia de não ter sofrido alteração a partir da fábrica da 
marca fornecedora. 
0 óleo de linhaça deverá ser puro,claro e sem depôs*bj fer
vido com litargirio ter peso especifico de cerca de Q,939; 
aplicado em camada delgada sobre chapa de vidro,deverá secar 
em 24 horas; não deverá ter traços de água e será fervido 
para a execução de massas ou aplicações em interiores. 
As cores serão terras finamente moidas e a sua utilização se
rá sujeita á aprovação da Fiscalização. 
Os secantes empregados não alterarão as qualidades das tintas, 

" DE DOCUMENTAÇAí 

em especial a sua resistência e intempérie. 
As massas serão executadas com óleo fervido e alvaiada de Ia 
qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogéneas e terem consistên-

, cia adequada;, às aplicações. 
As tintas quer de base oleosa quer celulósica,deverão ser a-
propriadas aos processos da sua aplicação manual ou mecânica, 
de harmonia com o indicado nos elementos do projecto. 
Os vernizes serão á base de óleo,essências ou álcool. 
Deverão permitir uma cobertura perfeita e homogénea,terem si
do bem fabricados e não serem queimados. 
Durante a aplicação das tintas^haverá o cuidado de as remexer 
frequentemente affim de evitar depósitos ou espessamentos das 
camadas inferiores,com a consequente alteração da homogenei
dade. 

Vidros 

Art. 292,- Os vidros a empregar,deverão obedecer, quanto à sua qualidade, 
espessura e procedência,às indicações do projecto. 
As chapas de vidro serão de fabrico mecânico de primeira es-
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colb.ayde textura homogénea, incolore s,bera desempenados e isen
tos de defei tos de fabr ico . 

Prescrições comuns a todos os mater ia is 

Ar t . 309.-Todos os materiais a empregas deverão ser da melhor qualida
de, sa t i s faze r aos regulamentos portugueses em vigor e as con
dições deste Caderno de Encargos. 
Deverão ser submetidos à apreciação da Fiscal ização; para i s 
so, o empreiteiro obriga-se a apresentar,com antede.dencia mini
ma de 15£ dias,amostras dos mater iais a empregar,as quais quan
do aprovadas,servirão de padrão. 
Os mater ia is em que se ver i f ique,por simples exame ou em face 

dos resul tados de ensaios,não satisfazerem às condições ex ig i 
da ŝ  serão regei tados ; es tes mate r ia i s , se a Fiscal ização o en
tender, serão imediatamente removidos da zona das obras,por con
ta do emprei te i ro . 
0 facto da Fiscal ização permit i r o emprego de qualquer mater ia l 
não isenta o empreiteiro da responsabil idade sobre a maneira co
mo ele se comportar na par te da construção em que éor aplicacb . 
A subst i tu ição dos mater iais aprovados e recebidos por outros 
que o não tenham s ido,será punida com multa /que poderá a t i n g i r 
o quintuplo do valor dos mater ia is subs t i tu idos . se não for usa-

t a l do o d i r e i t o de rescisão como se estabelece nas Cláusulas e Con-
w DOCUMENTAÇÃO 

diçoes Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas. 
Regeição e remoção dos materiais « Art. 312.-Os materiais que não satisfaçam às condições exigidas,serão re

ge itados,devendo ser removidos pelo adjudicatário ig no prazo 
fixado pela Fiscalização. 

Implantação da obra 
Art. 322.-0 empreiteiro fará a implantação de todos os trabalhos procuran

do aproximar-se,dentrp da obra já executada,se for esse o caso, 
tanto quanto possível de todas as çwotas indicadas nos projectos. 
Antes de iniciar os trabalhos, deverá dar conhecimento imediato 
á Fiscalização de quaisquer anomalias nas dimensões que,porven
tura, tenha encontrado nos trabalhos já executados,cabendo ao Em
preiteiro todas as responsabilidades de diferenças,em relação ao 
projecto,que forem encontradas posteriormente,caso a Fiscaliza
ção não tenha tido conhecimento' delas. 

http://substituidos.se
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Modo de execução dos t rabalhos 

Art . 3 3 2 .  No caso dos t rabalhos não terem o desenvolvimento necessário, 
ou serem mal di r ig idos ,o adjudicanfc^.jPeservase o d i r e i t o de, 

^para cada trabalho parcia l ,pa*^4** estabelecer prazo de con

clusão, ficando o adjudicatár io suje i to às sanções do Art . 152 
seu § âeste Caderno'de Encargos,para cada um daqueles prazos, 

assim como de mandar proceder,por conta do adjudicatário, aos 
t rabalhos que julgue indispensáveis ao bom andamento da emprei

tada . 
No caso de se tornar necessário proceder a qualquer trabalho 
em canalizações ou ins ta lações ex is ten tes na zona da empreitada, 
o adjudicatár io é obrigado a tomar todas as disposições que se 
julgarem necessár ias â sua per fe i t a e rápida execução,em cola

boração com as entidades que procedam a esses t r aba lhos . 
0 adjudicatár io será responsável por quaisquer danos causados 
pelo seu pessoal em canalizações ou ins ta lações exis tan tes na 
zona da empreitada. 

P NORMAS ESP ECIAI S 

I 

Alvenaria de t à jo lo D A P E 

'■ SIDADE DO PORT( 
Art. 342. Na execução das alvenarias de t i j o l o t e r  s e  à o cuidado de 

.não empregar t e jo los sem estarem completamente molhados,não se 
devendp assentar nenhuma fiada sem t e r molhada a precedente. 
Estendersea a argamassa em camadas mais espessas do que o ne

cessário^ â fim de que, comprimidos os t e jo los contra as juntas e 
l e i t o s , a argamassa ressum*. por todos os lados . 
A espessura das juntas não devesa exceder 0,01 m. 
Os panos de t i j o l o , executados em es t ru tu ras de báfcão armado 
ou compreendidos em alvenaria de pedra,deverão se« bem l i ga 

dos e t ravados. Para isso, os panos serão bem apertados nos ex

tremos de encontro,para o que se embeberão,a maço, lascas de 
pedra na última junta estando a ante r io r ainda f resca . 
Nas es t ru tu ras de betão armado,principalmente em paredes exte

r i o r e s , deverão deixarse pontas de ferro embebidas na es t ru 

tura que,por sua vez,serão embebidas nos panos de t e jo io quan

do da sua execução. 
Todas as superf ic ies a que se ligarem panos de t i j o l o serão 
bem aferroadas,l impas e molhadas. 
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Argamassa 
As dosagens e a composição das argamassas serão fixadas nas 
condições especiais. 
Deverá preferir-se sempre o fabrico mecânico,devendo no fabri
co manual o empreiteiro sujeitar-se,então,às instruções espe
ciais que lhe forem dadas. 
A quantidade de água necessária para as argamassas será fixa
da de acordo com as aplicações e sujeitas às indicações da 
Fiscalização. 
Cada amassadura deverá ser feita só em quantidade suficiente 
para a sua aplicação total e imediata. 
A granulometria das areias a empregar será fixada de acordo 
com a Fiscalização e consoante a natureza dos trabalhos a exe
cutar . 
Betão e betão armado 
A execução do be tão ou do be tão armado deverá s a t i s f a z e r a t o 
das as condições,quando não e s p e c i f i c a d a s em e s p e c i a l , d o Re
gulamento do Betão Armado,aprovado pe lo Decreto n2 25.948 de 
16 de Outubro de 1935 ee suas a l t e r a ç õ e s . 
0 e m p r e i t e i r o tomará as precauções n e c e s s á r i a s para que a com
pos ição das armaduras não se ja pre j t id icada pe l a moldagem. As 
extremidades de todos os f e r r o s deverão se r dobrados em gan
cho,nas condições pre v i s ^¾7^¾ lo R .B .A . /35 . 
Quando houver necess idade de emendar f e r r o s , a extensão e loca
l i z ação das r e s p e c t i v a s sobrepos ições ,deverão se r s u j e i t a s a 
ind icações da F i s c a l i z a ç ã o . .. 
Todas as j u n t a s de betonagem,antes do começo da moldagem,deve
rão ser completamente limpas,bem humedecidas e cobe r t a s por 
uma camada,pouco e spes sa ,de argamassa de cimento e a re ia , com 
a dosagem de 600 Kg. de cimento por m.c.» 
Será r e g e i t a d o todo o be tão qjaa teaajba apre sentado começo de 
p r e s a a n t e s da moldagem,ou aquele em que se tenha produzido 
segregação dos m a t e r i a i s . As peças de be tão armado,que depois 
de moldadas apresentem grande número de c a v f i a d e s , s u p e r i o r e s 
a 10 mm. serão r e j e i t a d a s . 
A segu i r a desmoldagem,todas as cavidades e x i s t e n t e s serão bem 
limpas e p reenchidas com argamassa de cimento e a r e i a com a 

dosagem de 600 Kg. de cimento por m.c . 

Nos nós das e s t r u t u r a s ou em ou t ros pontos em que a dens ida

de do f e r r o for grande,sempre que a F i s c a l i z a ç ã o o j u l g a r ne 

c e s s á r i o , empregar-se-á be tão de elementos i n e r t e s de menores 
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• 

dimensões e de fluidez super ÍOJ* á normalidade adoptada na o-
,bra. Nestes casos,e mediante ensaios prévios ,a dosagem de c i 
mento por m.c. de betão, será aumentada de modo a garan t i r e-g-

c a r a c t e r i s t i c a s de r e s i s t ênc i a dos betões empregados na o-
b ra . 
0 modo de colocação do betão na obra , su je i to a aprovação da 
Fiscal ização,deverá garan t i r a melhor compacidade e homoge
neidade das peças soldadas,sem contudo,a l terar a posição das 
armaduras ou das próprias cotragens. 
0 betão1depois de moldado,deverá passado o in ic io da presa , 
conservar-se sempre húmida durante os primeiros 15 d i a s , Pa
ra isso,ou se deixará uma camada de água por cimaà das lages , 
ou se deixará uma camada de are ia que será frequentemente r e 
gada. Todos os moldes deverão ser executados de modo a ofere
cerem superf ic ies l i s a s e bem desempenadas. A sua montagem de
verá prever uma f á c i l desmoldagem dos paramentos l a t e r a i s ou 
de outras faces que a F i s c a l i z a ç ã o ^ ind ica r . Os escoramentos 
deverão dar uma pe r fe i t a r i j i d e z dos moldes de modo a garan
tirem £ts" peças isentas de f lexas depois de desmoldadas. 
Antes do in ic io de qualquer betonagem,os moldes serão conve
nientemente limpos,lavados e bem regados com aguasse forem de 
madeira. Durante a execução da obra e principalmente nas des-
moldagens,deverão ser evitadas percussões exageradas nas es
t ru tu ras exeoutadas. As superf ic ies que apresentem fendilha-
ções,apôs o começo da presa,deverão ser repassadas à talocha 
com argamassa de cimento e a r e i a . 
Todos os moldes que não tenham funções de suporte^poderão ser 
r e t i r ados gy4s 24 horas apôs a moldagem,se a Fiscal ização não 
o julgar inconveniente. Todos os elementos desmoldados s6 po
derão ent rar em carga 28 dias após a desmoldagem. 
Em seguida á desmoldagem,todas as superf ic ies que se dest ina
rem a ser reves t idas levarão um t i r o l e z de argamassa,de cimen
to e are ia ,depois de terem sido limpas e fortemente molhadas. 
Todas as madeiras serão bem aparelhadas, não sendo permitidas 
quaisquer emendas que prejudiquem o comportamento futuro das 
c a i x i l h a r i a s . 
Todas as ca ix i lha r i a s serão fornecidas com as respect ivas fe r 
ragens especificadas no p ro jec to . 
Todos os guarnecimentos e aros serão solidamente ligados a mi-
neus de pedra por meios de parafusos chumbados ou por meio de 
parafusos e tactís de castanho,devidamente pintados quando in
t e r i o r e s . 
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Chumbadoiwsps 
Art. 372.-As aberturas/executadas por forma a alargarem em profundida

de -''secção trapezoidal. As folgas existentes não serão exage
radas mas permitirão a fácil introdução do chumbo. Tanto as ca
vidades como as peças a chumbar serão bem limpas,secas e aque-
fidas antes de se verter o chumbo. Este deverá envolver comple
ta e uniformemente,todas as peças. 
0 chumbo,depois de frio^será convenientemente recalcado, 

Escavações 
Art. 383.-0 modo de atacar as escavações e a escolha dos processos de 

escavar ficam ao arbítrio do empreiteiro,devendo contudo satis
fazer às prescrições técnicas necessárias à boa execução do 
trabalho e às condições de segurança do pessoal. 
Em caso algum serão atendidas quaisquer reclamações referentes 
á*natureza dos produ^tos a escavar,ficando entendido que© o 
empreiteiro se inteirou,no local,de todas as condições de exe
cução dos trabalhos. 
Os tipos dos apoios e os contraventamentos gerais deverão ser 
submetidos à aprovação da Fiscalização. 
As estruturas dos tetos serão executadas de acordo com as indi
cações do projecto. 
Quando se trateĉ ãR9íÈÉaplfyMãôTAè^afe,a distancia entre vigas se
rá de 0,50 m. 
Ê obrigatório em todas as estruturas dos tetos,quando as cober
turas o permitam,o estabelecimento de pessadeiras de circula
ção. 
Todos os vigamentos serão executados de acordo com as indica
ções do projecto. Todas as suas extremidades deverão ser devi
damente protegidas contra o apodrecimento,evitando-s^L ainda, 
o contacto das suas faces com a alvenaria. 
Os pavimentos serão executados de acordo com as indicações do 
projecto. As tábuas serão tão compridas quanto posáfvel e te
rão todas «La mesma largura; serão aplainadas nos paramentos 
vistos. 
As juntas serão bem aparelhadas de modo a resultar a sua per
feita jiistaposição com um minimo de espessura. 
A fixação,das tábuas será feita por pregos de tipo e dimensões 
adequadas,ficando as cabeças à vista e devidamente rebaixadas, 
salvo indicações em contrário do projecto. As juntas transver
sais serão dispostas alternadamente. 0 acabamento das superfi
cies será perfeito,devendo ficar bem desempenadas,uniformes de 
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aspecto,niveiLadas e i sentas de a res tas ou rebaixos . 

Bstuque s 

Art. 392._0s estuques serão executados sempre por duas camadas. A pri
meira camada,de esboço,será executada a massa de areia com ges
so. 
A composição dos estuques será a mais adequada aos acabamentos 
previstos e nela se empregarão tanto de cal como de gesso^de 
^primeira qualidade. 
As chapas de estafe serão fabricadas com esmero e apresentar-
-se-ão bem desempenadas. Todos os esboços sobre estafes ou fas
quiados serão sempre Unhados convenientemente. 
Todas as superficies estucadas deverão apresentar-se perfeita
mente desempenadas,regulares e isentas de manchas ou quaisquer 
outras imperfeições. 
Todas as sancas,molduras ou ornatos deverão ser executados com 
perfeição de modo a garantirem uma ligação perfeita e ficarem 
isentas de fendilhações. 
As cores e os acabamentos das superficies serão fixadas «con
forme as instruções especiais do projecto e de acordo com a 
Fiscalização. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ferragens 

Art . 402.-As ca ix i lha r i a s cáaT^éí€âceMFCabine serão dotadas de fl« ferragens 
que garantam o seu funcionamento p e r f e i t o . A porta será dotada 
de fechadura,conforme as indicações do p ro jec to . 
A construção das ferragens será cuidada tendo em atenção a boa 
fixação de peças ou eixos que pelo seu uso constante tenham ten
dência a desgastarem-se ou deformarem-se com fac i l i dade . 

Fundações 

Art. 412.-0 empreiteiro deverá executar as escavações necessárias para 
atingir a <£us>ta e dimensões previstas no projecto. 
Quando não se especifique a cota das fundações,o empreiteiro 
levará as escavações até atingir uma formação de terreno <ç que 
possa garantir a estabilidade da obra a construir,o que será 
verificado pela Fiscalização. 
A fundação será bem regularizada,nivelada e calçada a maço. 
Na execução das fundações o empreiteiro deverá prever todas 
as travessias de canalizações e cabos existentes ou assentar e 
promover a realização dos trabalhos inerentes. 
As fundações de tipo especial/executadas de acordo com as in
dicações do projecto. 
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Guar ne c imento s 

Ar t . 4 2 2 . - Serão executados à base de argamassa de cal e a re ia de compo
sição adequada,para resultarem perfeitamente aderentes aos pa
ramentos sobre os quais são apl icados . 
Deverão ser sempre executados por duas camadas.sendo a primei
ra bem apertada e rugosa. A segunda será aplicada quando a p r i 
meira es t ive r convenientemente seca. 
Deverão apresentar tonalidade uniforme e serem perfeitamente des-
^empenadas,isentas de fendilhações ou de quaisquer de fe i to s . 
0 seu acabamento será l i so ou áspero conforme as especif icações . 
Todas as a res tas f icarão bem desempenadas,alinhadas e def in idas . 
Todas as concordâncias convexas e concavas serão arredondadas^a 
menos que se especifique o contrár io nas condições e spec i a i s . 
0 acabamento das superf íc ies será executado de acordo com as ins 
truções do projecto e submetido,em amostras,à aprovação da F i s 
ca l ização . 
Nos guarnecimentos ex te r iores a Fiscal ização poderá exágfc» se o 

ju lgar conveniente,a adição de 6ebo p a r a / e f e i t o / de melhorar as 
condições de impermeabilização. 

Impermeabilizações 

Art . 432.- Serão executadas de modo a serem efect ivas não só pela qualida
de dos mater ia is empregados mas também pelas disposições adopta
das para ev i t a r quaisquer poss ib i l idades de i n f i l t r a ç ã o . 
Nas coberturas consideram-se obr iga tór ias a execução de rodapés 
de pelo menos,0,15 m. de a l tu ra e o envolvimento de todas as a-
bas com cerca de 0,05 m. dos seus a lçados . 
Todas as juntas de di la tação serão convenientemente protegidas 
e isoladas de modo que dos seus movimentos não resultem danos pa
ra a impermeabilização. Todas as juntas ex i s ten tes em planos de 
niveis d i fe ren tes , se rão convenientemente protegidas por abas de 
zinco presas de um lado e so l t as de ou t ro . Todas as juntas v e r t i 
ca is serão convenientemente atacadas por produto impermeabilizan
te adequado. Quando se empregarem f e l t r o s a s f á l t i cos adopttar-se-
ão sempre duas espessuras de f e l t r o s ; a infer ior mais fina e a 
superior com um mínimo de 3 f ios com a intercalação e cobertura, 
convenientes de betume. 
No caso de se empregarem vár ias espessuras de impermeabilizações^ 
deverá ga ran t i r - se a pe r fe i t a ligação de umas ás ou t r a s . As so
breposições das camadas serão sempre superiores a 0,0.$* cm . . As 
ligações com tubos de descarga das águas fluviais,t í tamirtás,cana
l izações , e t c . deverão ser.executadas com cuidado especia l de modo 
a ficarem ef icazes . Todas as superf ic ies áX*permeabilizar terão a 
inclinação minima de 0,02 cm. por m. ! . . Estas inclinações bem 
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como as descargas das águas serão submetidas à aprovação quan-
l do não estejam indicadas no projecto. Os tipos de materiais e 

rocessos empregados na impermeabilização,espe cificados ou não 
no projecto,deverão garantir execução perfeita, 
A sua eficiência não deverá sofrer alterações com o tempo,quer 
por efeito dos ajustes exteriores,quer por efeito de contacto 
com a construção. As suas qualidades de impermeabilidade,elas
ticidade e coesão deverão manter-se constantes. 
Todas as superfícies impermeabilizadas,conforme a especificação 
do projecto,deverão apresentar-se perfeitamente desempenadas, 
isentas de ondulação ou fendilhaçÕes e resultarem perfeitamen
te eficazes quanto a isolamento completo,de águas ou humidade, 
das superficies protegidas. 

Cantarias 

.-Serão assentes com argamassa de cimento e a re ia ao traço de 
600 Kg. de cimento por m . c , s a l v o indicações especiais do pro
j ec to , tendo o cuidado de limpar e molhar previamente as canta
r i a s e os paramentos sobre que assentam. 
As cantar ias serão assentes colocando-se cuidadosamente na de
vida posição e aconchegando-as a maço de madeira de modo a que 
a argamassa ressuma pelas juntas,devendo os espaços vazios dos 
l e i t o s de assentamento,quando existam, serem devidamente preen-
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chidos por lascas da mesma pedra. 
A fixação conveniente das pedras será f e i t a por gatos e pernes 
de ferro zincado,salvo indicaçãos especia is do projecto,empre-
gando-se o mínimo de dois por pedra,devendo o seu número ser 
fixado de acordo com a Fiscalização,atendendo à natureza do 
trabalho a executar . 
Todas as juntas f icarão perfeitamente alinhadas e de acordo 
com as indicações do projecto ou mediante a aprovação prâvia 
da Fiscal ização do projecto de exectxção. 
As espessuras máximas das juntas serão de 0,003 m. nas v e r t i 
ca is e de 0,005 m. nas h o r i z o n t a i s . Todas as a res tas serão bru
n idas . 
0 aparelho dosparamentos e o ta lhe das a res tas serão executa
dos do acordo com as indicações do projecto e submetidas p re 
viamente em amostra,à aprovação da F i sca l i zação . 
Todas as sobreposições das pedras em concordância ou os encas-
tramentos nas paredes para e fe i tos de remate dos revestimen
tos terão as dimensões mínimas de 0,015 m.. 
Todos os pilares,em-twnibXKS de janelas ou por tas , e as vergas 
respect ivas serão fixados à construção de modo a garantirem 
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a sua pe r fe i t a so l idar iedade . 
Antes de serem executados,as suas secções serão submetidas à 
aprovação da Fiscal ização,f ixando-se as suas dimensões de acor
do com o projecto e respect ivas c a i x i l h a r i a s . 

Pavimentos de mosaico 

-Entende-se por pavimentos de mosaico todos aqueles que r e s u l 
tem da aplicação de elementos previamente fabr icados . Estes 
pavimentos serão,quando térreos,sempre executados sobre betão 
de fundação de 150 Kg. de cimento por me. com 0,15 de espes
sura . 
Todas as peças de mosaico serão assentes com cuidado de modo a 
que os produtos empregados no assentamento ressumem bem pelas 
j u n t a s . 
0 excedente será removido antes que pela sua secagem possa pre 
judicar o aspecto f i n a l do pavimento. 0 assentamento far -se-á 
por fiadas pa ra le l a s conforme as indicações especia is do pro
jecto ou plano submetido previamente à aprovação da F i sca l i za 
ção. 

-_T\/r\ T̂ l TH /̂ v 
As juntas serão perfeitamente regulares e desempenadas. 
As espessuras não serão superiores a §,00ê m. e deverão f i ca r 
bem preenchidas. Antes do acabomento f i n a l de todas as a res tas 
sa l i en tes , reba ixos ou mosaicos defeituosos serão suprimidos de 
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modo a resultar uma superficie desempenada^lisa e uniforme e 
com as inclinações que forem previstas no projecto, 
Oonsidera-se,implicitamente,obrigatória o em preç» de rodapés 
de 0,15 m. de altura do mesmo material dos pavimentos. A exis
tência ou não de concordâncias curvas dos rodapés será fixada 
nas instruções especiais do projecto. 
Todos os pavimentos serão encerados,salvo indicações em contrá
rio do projecto. Antes do enceramento haverá o cuidado de dar 
duas de--mãos de óleo de linhaça de fluidez adequada. 
Os pavimentos a assentar sobre lages de betão armado ou de ti
po semelhanteydeverão ter fundação,para efeitos de isolamentp, 
uma camada de jorra com a espessura minima de 0,06 m.,a menos 
que no projecto outra espessura se especifique,a qual deverá 
ser devidamente compactada e fixada por argamassas de cimento 
bastante fluidas. A jorra aplicada nestas condições poderá ser 
também utilizada em enchimentos para efeitos de vencer desnive
lamentos ou criar inclinações para efeitos de escoamentos. 
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Pintura a água 
Ar t s . 462.-Todas as superf ic ies estarão perfeitamente limpas e i sentas de 

p o e i r a s . 
Todas as fendas serão alegradas e tomadas a massa de a re ia e 
gesso,de proporção adequada à natureza dos revest imentos. Nas 
p in turas a ca i ,dar -se -ão sempre duas de^mãos com o aparelho, 
'sendo a primeira mais f luida que as seguintes; seguidamente uma 
ou duas para r e s u l t a r um bom acabamento. 0 l e i t o de ca l não de
verá ser muito espesso. As demãos serão dadas à brocha sempre 
no mesmo sentido em cada demão e em sentidos cruzados em duas 
demãos seguidas. Ao dar as demãos procurar-se-á obter camadas 
pouco espessas e uniformes. A cor serf encorporada nas demãos 
de acabamento. Em paramentos ex te r iores deverá adicionar-se 
sempre «êbo nas demãos do aparelho. As percentagens de cor ou 
de flêbo serão fixadas de acordo com a F i sca l i zação . 
As demãos de acabamento deverão ser dadas à esponja,salvo ind i 
cações especiais do p ro jec to . Nas p in turas à têmpera dar-se-ão 
as demãos de aparelho como na pintura a ca l em núrrero suf ic ien
te para r e s u l t a r uma superf icie uniforme de acabaatento. A ú l 
tima demão será dada com a demão de t i n t a ácttíla. 
Na aplicação das t i n t a s de água fabricadas deverão deverão se-
guir -se as indicações . 
0 t ipo de p in tu ra , a s cores e o acabamento serão fixadas pelo 
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projecto e serão aprovadas pela Fiscal ização depofls de serem 
submetidas amostras das p in turas a executar . 
Pinturas a óleo 

Arts 4.72.. Todas as superf ic ies destinadas a serem pintadas deverão ser 
cuidadosamente lavadas e desengorduradas. 
Deverá empregar-se,sempne,óleo de linhaça de pirmeira qualida
de tanto nos aparelhos como na confecção de t i n t a s p qual pa»s 
execução de massas ou para a aplicação de demãos de aparelho 
sobre estuques,será sempre fe rv ido . 
Todas as demãos serão, dadas de modo a ev i t a r extrifeções e a r e 
su l t a r um acabamento homogéneo. Deverá haver cuidado especia l 
em ev i t a r que as t i n t a s se engrossem nas a res tas ,m olduras ou 
reba ixos . Nenhuma demão será aplicada sem a precefcnte t e r se
cado convenientemente. 
Deverá e v i t a r - s e , t a n t o quanto poss ive l ,a pintura m executada 
sob a acção d i rec ta dos ra ios s o l a r e s . 
As demãos de aparelho ou p in turas ex is ten tes e destinadas a 
serem pintadas de novo,deverão ser sempre passadas è. l ixa ou 
à pedra pomes antes de lavarem as demãoscde*tintas « u b s e -
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quentes . 
Quando se pretendam p in ta r superf ic ies já anterier"tífente reves
t idas haverá o cuidado de remover todas as camadas de t i n t a ex i s 
t en t e s , salvo indicações especiais do p ro jec to . Esta remoção,con
forme o estado em que se encontrarem as pinturas,poderá ser f e i -
"£a a raspadeira,queimando com o maçarico,ou então,aplicando l e -
xlvia de potassa . Nestes casos,a lavagem deverá ser especialmen
te cuidada para desaparecerem todos os seus t raçoa . 
Não se deverão executar p in turas a óleo sobre superf ic ies que 
tenham sido pintadas á cola ou a cal,sem a remoção prévia des
tas p in turas e uma lavagem eficaz à escova,salvo indicações es 
pec ia i s do p ro jec to . 
Nas p inturas de superf icie rebocadas ou estucadas,de verá come-
çar-se por dar as demãos necessár ias de óleo de linhaça fervido 
para que e las fiquem bem embebidas (mínimo de t r ê s ) • 
A seguir,deverão tomar-se as juntas com >3.«a massa de óleo fe r 
vido e então aplicarem-se o mínimo de t r ê s demãos de t i n t a s , s a l 
vo indicações especiais do p ro j ec to . 
Nas p in turas de madeira os nos deverão ser previamente rebaixa
dos e queimados,t irando-se-lhes a res ina com águarráz. 
Deverá ser aplicada uma demão de aparelho,a óleo de l inhaça,an
t e s de preencher todos os nós,fendas e imperfeições com massa 
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de óleo fervido,de modo a r e s u l t a r uma superf icie desempenada e 
homogénea. Sm seguida ap l icar - se -ão as demãos de t i n t a ,no núme
ro mínimo de t r ê s , s a lvo indicações especia is do p ro jec to . 
Nas p in turas de s e r r a l h a r i a s , a s suas superf ic ies serão bem lim
pas e i sentas de ferrugem. Aplicada uma demão de aparelho,a 

óleo de linhaça e za rcão ,ap l ica r - se -á massa de óleo fe,vido,aK,im 
de c o r r i g i r todas as imperfeições,antes de se darem as demãos de 
t i n t a f ina i s no número mínimo de t r ê s , s a l v o indicações especiais 
do p ro j ec to . Aos ferros forjados ou outros que não forem p in ta 

dos a cor ,serão aplicadas uma demão de aparelho de óleo e zar
cão, uma segunda demão de tom castanho e,finalmente,a última a 
negro de fumo,salvo indicações especiais do p ro jec to . 
Quando as condições especiais do projecto especificarem p aca
bamento da pintura a t i n t a de esmalte ,es ta deverá ser aplicada 
com o mínimo de uma demão,mas sempre de modo a r e s u l t a r uma su
pe r f i c i e uniforme e isenta de defe i tos ,garant indo-se ainda,a 
pe r f e i t a aderência das camadas entre s i . No caso de aplicação 
de t i n t a de esmalte,a sua primeira demão subs t i t u i r á a última 

de t i n t a de ó leo . 
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Os vernizes,consoante os casos,serão aplicados com as demãos 
necessárias para que resultem superficies perfeitamente ade
rentes e de brilho e aspecto uniforme. 
As qualidades das tintas,esmaâtes ou vernizes,bem como as cô-

s respectivas,serão fixadas de acordo com as instruções es
peciais do projecto. 
A fluidez das tintas será fixada de acordo com os processos e 
ordem de aplicação. 
Rebocos 

Art . 482.-Todas as superf ic ies destinadas a serem rebocadas deverão ser 
previamente,bem limpas e molhadas,t irando-se-lhes toda a arga
massa ou capas de cimento que não provem es ta r perfeitamente 
aderentes ,antes de serem completamente desempenadas,executan-
do-se os encasques necessários quando as espessuras forem su
per iores a 0,03 m.. 
Os retfôcos serão executados sobre esta superficie que deverá 
garantir aderência perfeita ás restantes. Para isso as arga
massas serão bem afagadas e apertadas em camadas sucessivas 
até perfazerem as espessuras mínimas especificadas. 
Todas as superficies rebocadas deverão apresentar-se aderenteŝ , 
bem desempenadas,regulares,homogéneas e isentas de fendllha-
ções ou quaisquer defeitos que prejudiquem o seu bom acabamen-
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to. 
Os rebocos exteriores serão execirfcados com argamassa de compo
sição tal que garanta a sua perfeita capacidade e impermeabi
lização. 
A espessura mínima dos rebocos será de 0,02 m.,salvo indica
ções especiais do projecto. 
Os rebocos hidrófugos,quando nada se especifique em contrário, 
poderão ser executados mediante a adição de 5/í em peso,de dia-
tomite em relação á dosagem de cimento adoptada. Quaisquer ou
tros produtos ou processos serão submetidos previamente à apro
vação da Fiscalização. 
Revestimentos 

Arts 492._ Todos os revestimentos serão executados com a máxima perfei|» 
ção,devendo as superficies ficar desempenadas e isentos de na-
liências ou rebaixos. 
Quando se trate de azulejos,mosaicps ou pedra,deverão todas as 
juntas ficar perfeitamente alinhadas ou paralelas,ou em confor
midade com as indicações do projecto ou,á falta destas,com os 
desenhos submetidos previamente á aprovação da Fiscalização. 
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Nos revestimentos e azulejos,mosaicos ou pedra,deverá haver 
o cuidado de os molhar antes do seu assentamento. 
A argamassa a empregar nestes casos SCri de cimento e areia ao 
traçp de 1:3 em volume. 
Nos revestimentos a azulejo,betonilhas ou mosaicos,será obri
gatória a execução de todas as confcordâncias com ligações côn
cavas ou convexas,bem como o remate superior dos painéis por 
tiras,salvo indicações especiais do projscto. 
Os restantes materiais serão assentes con aglutinantes ou por 
processos inerentes à sua natureza que poderão ser indicados 
no projecto. Em qualquer hipótese^ sua execução será sujei
ta à aprovação da Fiscalização. 0S remates e concordâncias 
serão executados de acordo com o projecto ou,na falta das suas 
indicações,mediante a aprovação da Fiscalização de tipos que 
lhe sejam apresentados e que estejam de harmonia com o conjun
to a executar. 
Todos os revestimentos de carácter decorativo ser* o executa
dos de acordo com as instruções do projecto e submetidos pre
viamente em amostras ou "Maquetas" â Fiscalização. 
As dimensões das peças ou as juntas a adoptar serão fixadas 
de acordo com o projecto ou,na falta das suas indicações,com FACULDADE DE ARQUITECTURA as dimensões de fabrico mecânico dos materiais. 
Todos os revestimentos de mosaicos,pedra,cortiça ou madeira, 
serão sempre encerados convenientemente,salvo indicações es
peciais do projecto. 
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